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No amistoso de ontem, Zé Carlos que veio de Brusque assinalou o gol do empate para o Figueira, que perdia para-o Carlos Renaux (Página 10)
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Santiago do Chile � O presidente da junta 'militar do governo, general
Augusto Pinochet, advertiu ontem os ehiíenos para que se esqueçam da Viena - O chanceler austria-
política pois seu governo "continuará por um longo tempo. Isto porque co" Bruno Kreisky, declarou
este governo não é esporádico. Vai se prolongar por muito tempo e não ontem ao regressar de. uma
pode' existir uma ,mentalidade política na 'execução de seus serviços; viagem por vános páises árabes, '

declarou Pinochet ante um grupo de funcionários públieos em Antofagas-
ta, cidade situadaa 1.400 quilômetros de Sántiago. _

que é possível evitar novo;
Para Pinochet ainda existe uma mentalidade política, embora exista 'cemflito no Oriente Médio. O

uma tendência para deixar de lado as paixões partidárias. "Nós temos � dirigente do Partido Socialista
que deixar o país limpo e, sobretudo.. com uma .nova mentalidade", austriaco liderou uma missão
frisou o presidente chileno.

"

A 'advertência presidencial se soma a uma' série de outras que
investigadora intemacionàl de

objetivam eliminar qualquer expectativa de eleições próximas; Ou das socialistas ao norte dá África.
forças armadas se afastarem' das, atividades.governamentais. ' No aeroporto, O· chanceler.

" Pinoçhet regressou 'a Santiago apôs uma excursãode cinco dias Pela', . declarou ti imprensa que, na 'sua
província de, ��tofagas�a:, em outra etapa 'de \,im 'quase ininterrupto ;' opinião os árabes estão dispos
programa' de 'visitas locais , para ver_ de perto os ,prqg_ressos de seu plano .

".
.

_ '

para criar-se. uma' "nova mentalidade". Anteriormente ele visitou a
.tos a fazer certas. concessoes,

província de Tarapaca, onde se entrevistou com o-presidente da' Bolívia, mas 'não renunciam fi seu apoio
general Hugo Banzer, quando se, decidiu pelo restabelecimento das,

_

a au to-determinação do ., povo
relações diplomáticas entre às' dois países, interrompidas há, quase 13 palestino. Os árábes' estão' de.
anos. 'acordo quanto. à mnà sériê deDurante suas viagens pelo interior do 'país, Pinochet tem insistido na

aboliç�o de. práticas polfticas (e tem criticado lU burocracia, qualificando: concessões e divergem· em

ambas como "os piores males' do Chile", outros aspectos., Os 'di'rigéntes
Todas as atividades políticas estão pràibi4àS no país desqe que com quem· /(reisky sé' avistou

Pinochet assumiu o poder, após as forças amíadas· terem·destituído o, cOl1;cordâm. com' a necessidacJe
governo socialista ,do extinto presidente Salvador Allende, há ,17 meses.

Em consequênc�a, os partidos. que faziam Oposição a Allende fóram de solucionar o problema pales-
declill'ados "em recesso" indefiniôo e os 'Ilue apoiavam o e,x-presidente tino e que isso .deverá ser feito
foram proscritos e seus bens passaram para q Estado. coni O assentimento dos plilesti-

O chanceler soviético
Andrei Gromyko chegou
ontem. a Genebra para
se reunir com Henry
'�Kissinger a respeito

do reinício da

conferência de paz

entreos-poises
envolvido{ no conflito

do Oriente Médio, além
de assuntos de "interesses mútuos"

_. '.

'Pinochet diz' que
c.os chilenos devem
,s'quecer' a política

..Chanceler
.

austríaco:
..
� 'os árabes.

querem á paz:"

,�is'singer ,e
.

Grornyko se.reúnem
boje para .falar

.

�" ., � ,. \ '

do .Oricnte 'Médio "

"Genebra -:-' O minístro sov-ié. acompanham Gt:ornyko. Soman
.'
tíeo '

Andrej ..Gromyko cltegou ·do 'outros que já. se encontram .

.ontem para o encontro que te'� em Genebra para a Conferencia .

, com o secretário de Estado nor- . de SegUrápça. "e outros eneori-:'
te-americano Henry Kissinger e "tros, havia témpóraríamente
deixou claro, logo de início, mais membros- do escritório so-

.

que as discussões estender-se-ão viético para assuntos. estrângei
além. do Oriente Médio e há um ros do "PresidiillH" em Genebra
sem námero de assuntos de do que em' Moscou, observou
'.'mútuo interesse". Em sua bre- uma fonte oriental. 4.s medidasl

.

.' ,

,ve _ declaração na chegada, de
e

Segurança foram' redobradas
Oromyke não menc!onQu ne- em virtude de um atentado à
nhum ponto esp�C{fico,. mas bomba feito contra a missão da

_

disse que estava confiante de

que sua "troca de pontos. de
,

viSta atrairia um-a resposta posi
tiva "in loco" 'à interrompida
cónferêl1c�a de Genebra sobre a

segurança' e cooperação euro�'

'�ia que Moscou quer .. incre-
mentar realizando-uma reunião.
de 35 nações este ano.

Vários representantes oficiais.

Alemanha'Ocidental na semana
'passada. A polícia, portando
jnétralhadoras.e usando coleté à

prova de balas, vigiava o termi
nal aéreo. Os jornalístas foram
revistados.antes de serem admi
tidos aos lugares atrás da barrei.
ras para poder ouvir a declara-

ção de Gromyko,
... I

Etiópia: gover,no envia,
·t�opas para combater
,,"" ,', _.' •. -

�

.

'.C' ...

separqt'.stCls er,'eu� .

, '

,

Addis Abeba - Tropas do governo travaram longos combates com

guerrilheiros separatistas ao longo de uma estrada perto
_

de Asmara

ontem, enquanto centenas de soldados voavam, para a capital' da
província. da Eritréia para reforçar as unidades governamentais. Resíden-:
tes em .. Asmara 'disseram que os combates foram á cerca de .20
qü ilômetros ao norte dilo cidade, na. estrada para Keren, um 'forte ponto
militar. Contudo, ainda são 'incertos os: detalhes do combate.

,

Em Addis Abeba, um 'porta-voz militar evitou comentar as informa-
, çõesvíndas do.Sudão de que a Etiópia concordou em negociar em Karun
cóm líderes muçuímanos e guerrilheiros Marxistas tendo como base

.propostas de paz do Sudão. Por outro lado, observadores -independentes
disseram que aparentemente as negociações não .pederiam ser bem
sucedidas, O governo militar de apenas cinco meses empenhou seu futuro
na lü.ta para conservar a Eritréía; onde se. localiza EthiimpLa, único porto
no mar Vermelho. ,.

'
,

MANIFESTAÇÃO ..
• .... _.

Depois dos combates, o governo etiope tentou dispensar um grupo de
manifestantes que realizaram uma passeata ao. logo, de 16. .quilêrnetros,
através das ruas de Addis Abeba, cantandoç.dançando e batendopalmas,
demonstrando ser contra as manidestações 40 governo centra 'os

. separatistas. As legendas nos cartazes pediam uma mobilização geral
contra as 'guerrilhas, condenando os líderes guerrilheiros Osman Saleh
Sabbe e Idris Mohamed e acusando .a Síria de ínterfenr nos assuntos
jnternos da Etiópia. .'

.. . .

Essa demonstração fez parte de _úma campanha· d� .propaganda
cuidadosamente preparada pelo gov�rno contra as guerrilhas e os" Estados
árabes que· as sustentam' com, arniamentos; . Os' 'eritreus muçulmanos
'residentes em Addis Abeba tiVeram ordem de tO!p.ar parte na passeata,
embora se acredite que suas simpatias sejam arrasad.oramente paracom (:)_,
lado das guerrilhas:

.

nos.

Por outro lado, as' opiniÕes
divergelJl· no to�ante �i conve
niência de reconhecer oficiiíl
mente o Estado' .de '-Israel: A
Líbia é urn dos países que se

;opõe ao reconhecimento de

(srael, declarou Kreisky. :O
chanceler austríaco esteve na

,L(bia e anteontem se reuniu
com o presidente M"aammar I

Khadafy. Para ele, foi notável o.
fq_tO de, Khadafy preferir o

Pinochet: governar sem mentalidade política diálogo ao silêncio.
\

Reforços etíopes descans3Jl'i na entrada de Asmara

Página 2 o ESTADO - Edição de segunda-feira - 17/02/75

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,', Sre,zhilev
I ;-

aceita convite
de W iJs,on e,' ver;' /

_'
. f· �"

r
à Inglaterra

Moscou
/-
- 'Segundo fontes

administrativas do -Kremlín, o '

líder do Partido Comunista S6-
/,

J.
, viétlco' Leonid Brezhnev visitará
a Inglaterra a, convite do primei
ro-mínistro .britânico Harold
Wilson. A data, contudo, ainda
'não foi marcada. Mas .o .prírneí
ro-mínístro inglês espera que ã
vísítà possa ser em breve a fim
de dar andamento ao estreita
mento das relações brítâníco-]:
-sovíétícas, "cujo inicio deu du
rante sua visita ele cinco dias h
gnião Soviética.

,

'

Brezhnev .emergíu de uma.t,
.. 'ausência, de', mais de sete serria-� •

nas do c-enário público na quin- I .

.ta"feira para ,dar início hs' con-'_
ve.rs.ações com o visitante inglês.

'

,Eín suas declaIaÇoos públicas o
'

chefe do <Kremlin expressou o

desejo de estreitar as rel:}Ções
entre � Inglaterra' e a"'União
Soviéticá. Wilsen, por SI,la ve,?,

'

disse ã televisão soV:iétiéa, no �

sáb'ado passado, qúe as rela�ões.
'

entre os dóis, países' melh6ra-
riam como resultado dos acor:-

.I dos firmados dunmte suà visita
que termiha.rá hoje.' -

1 _ I {" i' _"

.Kissinger apresenta planos sobre
.o petróleo- a Helmuth Schmidt

,
- ,

� ,

o chancclcr.alcmâe Hei,nllith Schmidt entrega a Kis.�'ingchilll' cravo.num jardim de Bonn.
� . ...".. -

dores ainda não estão em condi. �qu; viaja1l1,,-cónt Kissingcr qu� , procuravam, fazer acordos bila·
'ç.Ões de negociar um acordo a

. pelo menos um pa,ís ,produtor" .tcrais com produtores indivi-]
longo prazo para um preço ,não ídontifícadó, tínhademons-

' duais, mas se .ínfonuou aos jo r- -

fl.X�, m� q�e
r

h� indícios de
�

trado interesse pcl? planq.,
.

nalistas' .qu�-;- 'isso _'�não: Ül,lha
apoio pelo vlnglatefra.r'França e, ", ;r

, fundamento". Kissiugcr disse

particJlármente, o Japão. '

-

Inicialmente, houve a imprcs- que "não há uma 'nová políti-
Informou-se ao1'\ jornalistas' são de q'-!c os Estados Unidos cá".
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,Forgm OS

nazistas que
.

b.ombaidearam
,I '

'Guernica etn-37
Madri --, Trinta e sete anos

depois do mundo ter se surpre
.

endido pelo' bombardeio de i
Bonn - -O Secretário de 'Es:

-Gue rnica, foi descoberta uma tade norte-amerícano • Henry
.prova de que' a operação, foi Kissinger manteve contates
e�eéuJada por aviadores nazistas

ontem com os dirigentes da
que-apoiavam as forçasdo gene- Alemanha Ocidental sobre a im
ral Francisco Franco: uma bom-
ba, de' 200 quilos, de fabricação planta:ção de um sistema de

alemã., "intacta. A, descoberta; preços mínimos pata '0, petró
feita na -aldeia basca ímortalíza-. leo. Para um porta-voz alemão,
da' no famoso mural pintado- a idéia de Kissinger "é digna de

'pelo falecido Pablo Picasso, ser estudada", M� aer�sce�tou
ocorreu acidentalmente. na se-r qtle a Alemanha- riãoradian�ou

'

manapassada, quando operãrios. seu parecer.
"

trabalhando nos alicerces 'de um .- Kíssinger, que se reuniir" na'
novo edifício acharam o artefa- Al .emanha com - ó chanceler
to.

,� Helm�t Schmidt e .corn o Minis- '

Peritos, da força aérea espa-
nhola' e- guardas civis admitiram tro deRelações Exteriores Hans

que a bomba era de fabricação Dietrich -Genscher, procura um
alemã e anunciaram que logo ,��ordo sobre o petróleo a longo

l.serã destruída, "Contudo, o go- p_razo� entre ,o,s consumidor� e

< vemo -de Franco ,"-,que oficial- : os produtores, que possa fazer
m.:ente afirmou., que Guernica baixar o preço do petróleo dos
fora-destruída pelas forças repu- 10,50 dólares por barril atuais: a
blicanas - não fez qualquer "seís ou sete dólares, '., "

.pronunciamento � respeito do
-

. F�ncio�ários' norte-america ,

assunto. As notícias e àS fotost . ", - c
,

'

<, 'da bomba 'foram praticamente
nos di sseram que ios consumi-,

< .ignoradas �la imprensa e ,televi-
são governamentais. ,

�

As estimativas sobre Q núme
ro de. mortos nó bombardeio,
realizado a 26 de abril de 1937.
oscilam entre cení 'e 1.600 pes
soas, .alérn I de- mais de mil feri
dos, Mas,» número exato das
vítimas na aldeia de sete mil
habitantes nunca foi estabeleci
do, Muitos históriadores consi
deram o bombardeio de Guerni
ca c-omo uma experiência mili

, tarJ nazista, j� tendo em. vista li
Segunda Guerra Mundial.
"Além 'disso,' nos últimos,

anos, o governo espanhol não se.
preocupou muito em, negar que
os aviões nazistas,'bombardeá-

-

ram a aldeia,

",
• , 7' "

"

Os ,ir)teressados devem se'apresentar h�oje, dia 17; no horá-'
rió come�ciall no :Oscar, Palace 'HDtel, I·falar �c�m�' ceI: Hugo
GQelho,'Dr;, Mir:anda bÚ Dna" '�Aa'ria;da Conceicão

'
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) Rapazes para Depto de Vendas.

. Garantias Trabalhistas
"Exce'tenfe .remuneração
.Curso especial izado
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FANTÁSTICO' .
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Ninguém.acredita
, ! .

-

. em Disco
'

Voador...
(Pero que loshay, hay)

"\
'

o Disco -Voador sempre foi verdades puramente científicas critor Fernando Sampaio, preo- 'das nos Estados Unidos e fia Eu- um t. possível fenômeno físico,
definido corno "objeto voador �as idéias lançadas por Van Dani- cupa-se com. outro' livro que, se-

'

ropa.
. ,

desconhecido pela ciência.
não identificado, tido geralmen- ken na controvertida obra intítu- gundo .o autor, trará impacto - Meu trabalho consiste, em .OE\ - O Disco Voador

I te como, sendo de forma lentícu- lada "Eram QS Deuses Astrenau- muito maior que os. ante�ores. ler, analisar e traduzir para uma existe?
.

' ,

lar. Contudo, o fenômeno, afir-� tas?
"

'

Seu nome é: "Cristo Existiu?" linguagem mais simples � acessí- FS - Existe, não, há dúvida
mado como visto por um grande

' , r-
'

Durante sua curt� 'estada em, veIos trabalhos científicos en- nenhuma. Afirmo com segurança
número de testemunhas, em ínú- 'Enquanto o rume "O Exorcis- Santa'Catarina o professor Fer- 'tendo ser de Interesse público, porque existem' documentos de

meras circunstâncias, não foi até ta"mostra nas teias a existência nando Sampaio falou a O ESTA- comentou. .> _ .um fenômeno ainda desconheci-
hoje confirmado por aútoridades d� demônio, o professor Fernan- PO'sobre- seu ní'Odo de analisar " ENTREVISTA do e que vulgarmente-é chamado
cíentíficas.. do. Sampaio preocupa-se em con-' os' fatos controvertidos, manífes- Durante a 'entrevista concedi- de disco voador. Tecnicamente,

" cluír um novo livro no qual aná- tou seus pensamentos e 'revelou - da á O ESTADO, o professor chamamos de "Objeto "Voador
Mas, para o professor Feman- lisa aspectos .sobre a existência algumas de SJlas principais idéias, Fernando G. Sampaio revelou al- ',Não Identificado", mas quanto a

'

dó G. Sampaio _. autor de vãriàs '

ou nãp do demônio, envolvendo "todas resultantes de estudos e guns dados que considerou mais este disco ou objeto voador não"
obras e conferências. a respeító .a crença de'muitas religiões' e sei-

_

contatos amiúdes com cientistas Importantes pará serem divulga- identificado- nã6 há razões para
deste tema e de outros assuntos - tas, com seus milhões de fiéis e e estudiosos de váriás matérias dos:' se afirmar com- certeza que se

os "Objetos Voadores :�ão Iden- seguidores. Mesmo 's,endo "consí- eii�olv�ndo temas sobre arqueo- _

O ESTADO - Há quanto' trata de naves de outro Planeta.
.tificados" integram um mundo derado um J:lere�e; cm�oisa pare-. logia,-astronomía, e outros. I, tempo o senhor se dedica às, pes- 'Essa' é

_
apenas uma das muitas

mís#co popular, crenças e lendas "cida, como admite, o pesquisa- - Não sou um cientista, nem 'quisas sobre Objetos Voadores teorias que apareceram-para jus
'que despertam a curiosidade de dor enfrenta, em nome da verda- saio para o campo - admitiu; Sou Não Identífícados" Quando CQ- tifiéar o fenômeno.
crentes e céticos. ' de; a opiliÍão, pública e esclarece,' um divulgador da ciência, um meçou? Por que: Como feí?

.

OE - Estas teorias são aceitas
Em suaúltímà obra.c pesquí- e�se tipo detema ��com a finali- jornalista,:umescritor... FERNA�O SAMPAIO - pelos cientistas e' estudiosos da

sador Fernando Sampaio tenta, dade de desmistificar .certos fe- . Diz-se assinante de revistas e, Foi em 1954. A 'isso fui atraído, matéria?
em liA Verdade Sobre os Deuses nõmenos". Paralelamenté ao tér- publicações, sobre arqueologia; como muitos outros ira, época, 'FS ., São' aceitáveis, teórica
Astronautàs'�, esclarecer z com mino desta sua última obra.o es- - astronomia e astronáutica, edita- por causa do grande númefode mente, porque nós sabemos. que,

<
.,

\ <;

.

� 'aparições de discos voadores. Eu há vida em outros planetas e-já
/-_ era muito moço é, evidentemen- _ que pretendemos 'e vamos 3: ou-

,- te, havia um certo espírito de a-, tros planetas é possível' que eles

ventura) de fantasia. O interesse queiram nos, visitar, Mas,
-

entre

científico veio depois, com o esta aceitabilidade teórica e'!a

-tempo, G0111 o aperfeiçoamento. plaúsibilidade prática, com os

Era uma curíosídade que ,se .eons- dados que nês já compilamos, há
"

.: -r tituía em recortar jornais e revís- uma diferençamuito grande.
,

tas a respeito do tema, Posterior-
' COMO.EXPljCAR?

mente, cheguei a SeI um dos.pes- 'OE - Os seres de outros pla-
-

quisadores 'mais conhecidos' de netas nunca entraram em conta-

- Porto'Alegre. Hoje, sou mais ou to com os-seres terrestres" exceto r

menos conhecido em todo o Bra- em alguns casos duvidosos. Co-,
sil,' por causa de meus livros, es- .rno o senhor explicaria cientifí-

/ tudos e análises do problema' camente este fato e qual a: posí-
DISCOS vOAOORES:: �' ção 'atual dos iéntistas em rela",
OE .; Disco Vôador existe? ção li essa teoria?

r'

,

Como
�

o senhor explica esse 1'8/- A posição atualéde na-

fenômeno? �
tureza dupla. Uns aceitam o dís-

FS -,Eu 'sempre me preocu- co voador como um fenômeno

peir-essenoialmentê, em identifi- �fí�icci, a1]nósférico. Seria ele'urh
car o fenômeno do Disco Voa- plasma. ou uma eletricidade at-,

�

dor� Hoje em dia todos n6s sabe- niosférica, qualquer coisa desco-

mos que e�iste um fenôme�jnhecida. Outros, C?ontudo, acei�
. chamàd0. popularmente de "Pis- tam o disco como um fenômeno
,

CO Voador''', Este disco voador ,de ordem 'patQ16gica, psicológi
não é realmente, não �e pode �

ca, enftni, uma'alucinação. '

afirmar, uma"astronave vinda: de _ OE _:_ O que 'preconiza a cha

�utro. PÍaneta confnrine a cren- mada '''Escola da Alucinação?"
ça p�pular.·

' ,

'FS .- Dentro d�sa escola,
, . OE::' A ciência admite a exis- existç os que aeham.qué o Pisco

!
.

, , j

tência de tal fenômeno? - "Voador pode1ia ser simplesmen.
'FS _:_ penso que o disco yoa� te uma espécie de lenda�ó' Séçu:

'

dor visto p\'llo põvo, por obserVa- 10 XX. -Assim, mais ou menos,

dóres tremad0s e até fotografa-
'

quando na fdade Média se aci:e-
'

do, é um fenômeno e se trata, de ditava em bruxas, _feiticeiras e

,_

c�
·�,c�

. � .

. ,
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demônios. Então, por analogia, respeito. ", -Maís .tarde,"na Idade,Média, contra o mundo conhecido na é- áfunda no mar.
nó nosso século se acreditaria em OE .: O Continente .Perdid.o segundo 'minhas pesquisas, con- poca, específícamente, "contra NOVAS PESQUISAS,

discos 'vóad.ores.' da Atl�nt1:da existiu? / fundiu-se a Atlântida com.paraí- Gregos e Egípcíos. ' OE _ A que o senhor.atribúi
OE _ E as fotografias existem, FS _ Não, Nâ.o existiu. É ape- so. Aristóteles, que era o maior Em segundo lug�r,\c.onstàta-se ,

maiores dificuldades em realizar

mesmo ou são meros truques de nas uma lenda.Tlatão pregando geógrafo da época, afirmava que a existência de uma cidade novas pesquisas na Brasil?

profissíonaís habilidosos? Sua forma ideal de Estado.téríou se tratava de uma lenda, Mas, exemplar.Tartessus. Uma cidade FS _ Basicamente, as dífícul
,

r FS _ Estas fotografias exís- - a lenda Atlântída para nelà en- trabalhando no elemento mítico. localizada-além do atual Estreito dades são-as de sempre: 'nã.o éxís
tem na- realidade, e são. de dois oaixar o contexto do seu ideal e nas reminiscências históricas -

'

de Gibraltar, onde-se desenvol- tem verbas sufícíentes.príncípal
tipos. Há a foto que é real; que social, pohtíco e moral. o fundo. de verdade existente �,.a veu a )indústria do bronze, na rrient� a verba �ficial. Ás pesqui
retrata estes fenômenos lumino- � Trata-se de uma figura de re- obra de Platão tomou-se algo ça: chamada Idade do Bronze. En- sas nos campos da arqueologia e

ses- que aparecem' nos céus' e tôrica, que' equivale a uma pará: , paz de levantar suspeitas. tende que esta, deve te'� sido a, da astronomia estão pratícamen
também, existem as fotografias: bola cristã. Terminando sua estó- 'O:E, _ E' quais, dentre estas inspiração OU a desculpa de Pla- te paralisadas no Brasil. .Isto se

forjadas. Estas últimas' são iden- ria, "afundou" o Continente,.o suspeitas; são .os elementos ver- tão para idealizar a cidade de deve não só h falta de dinheiro,
tíficáveís quando o disco aparece que é muito mais sígnífícatívo. dadeiros? Atlantís. mas também a de pesquisadores'
com uma janelinha na cúpula, e' Com isso, se conclui quea Atlân- FS _ Pelos estudos realísa-

"

' Finalmente, corno resultante habilitados, Ainda não p'ossuí-
'lté ãs vezes um marciano de an- tida nunca existiu: tirou a cidade dos, coocluí que foram três este� das pesquisas realiZadaS sobre a . mos um curso regular de arqueo-'
tenas aparece ace�and.o de den- ideal d� fundo do mar é afun- elementos verdadêíros. Primeira-

'

lenda criada'ppf'Platão, devo di- logía e os abnegados neste setor

tro da nave. Isso Jud0"sã.omeros 'd.ou-a depois. _< mente, ataques, de "povos do zer que uma violenta explosão sã.o't.od.os �adores.,
'

truques fotográâcos,
"

E� 'também cuidei de analisar .rnar", que grupos indu-europeus vulcânica destruiu 'a civilizaçã.o O
. mesmo acontece com .a as-

NEM DEUSES, NEM .. ;
.

a possibilidade de' Platão ter se fizeram contra a Grécia Antíga.e ,CretenSe ou Egéia, por volta de tronomia e lanço um alerta di-

OE _ O 'senhor contestou baseado e� lendas com algum o Egito. Estes grupos são "res- 1.500 AÇ,' Esta civílização-domi- .zendo que, nenhumadestas duas
,

Van ri'ruuken' e o que nos diz do fundo de realidade, razão pela tos' dos-que foram expulsos da nava os gregos primitivos e era ciências que são eminentemente
-ensai� do catarínense, astrõno-, qual intitulei minha .obra' de Ásia Menor com a conquista gre-

c

considerada superior. Neste' rela- culturais, produzem algo além dê
_
m.o A. ,Seixas Nett.o, que 'anau- '_'A tlâ,n tida, Fantasia e, Rea- ga dé Tróia. Esclareç.o que Platã.o t.o, segund.o Platã.o, uma expl.o- cultura. A m�nta1idade,'br'a.silerra

,

S.oU .o mesm.o "best:seller", com lidade'.'. de'sereve ataques de Atlántes s�.o ,é que destrói Atlântida e a aindaemuit.o lfragmática.�
'um trabàlhq intitul_ad,o "Nem
Deuses, Nem Astronautas?,"

FS _ Entend.o 'q�e'o pr.ofes- ..,

s.or Seixas Nettp nã.o se sáiu �ui-
t.o b em a.o c.ontestar "E�am .os

Deuses Astr.onautas? ",' .p.orque
.

ll)e faltou aqotdar .o ássurft.o c.om

mai.or profundidade científica.
Limit.ou-se a emitir suas opiniÕes
a ;esneit.o e seu trabalh.o p.odida "-','
ter tid.o, mai.or, repercussã.o ' se

contivesse mais c.onceit.os cientí

fic.os, mais provas a respeito d.o

assunt.o:
,

OEI _ E a" sua c.oI)testaçã.o?
FS _ Meu trabalho em "A'

Verdade S.obre .os Deuses Astfó-'
, nautas" teve mai.orprofundidade
científica e f.oi be,m .aceito n.o

�BraSil, p.oisjá se enc.ontra em sua
,

segunda ediçã.o, f.oi c0nsiderad.o
"best-seller" n.o País e,já figur.ou

. nafl1sta d.os mais vendidos em

,'P.ort9,Alegre, Florianóp.olis, Cu
.' ritiba e BraSília. Além d.o livr.o,

I
- ,

pr.oferi c.onferências a respeit.o e

f.oram bem aceitas para desniisti-
�

ficar as idéi,as q.ueVan Daniken

espalhou.
, LlVRÓDA_VERPADE.
Desmistificar vem send.o um

d.os principais .objetiv.os d.o pr.o
fessôr Fetnaliido G. Sampai.o em,

, suás palestras e .obras; quando
:' ,ân,alisa assunt.os 'que, aparente
mente,' p.ouco atraem a atençã.o
popular. Dentre estes temas es

tão .o Continente Perdid.o da

AtIântida, b�' Disc.os V.oad.ores,
Jesus Crist.o; Buda, _?aratustra .ou

, Zor.oastr.o, M.oisés, Demôni.os é
_

"

Amazonas. '

OE _ E .o seu livro "AVerda
de .. ." foi elab.orad.o em funçã.o
do de Van Daniken, simple�en- ,

te para c.ontestá-lo?
PS _'Em funçã.o, simples

mente, da ver�ade.
..

OÊ � E .o que pensá .o senh.or
,sobre a Atlântida?

FS _ Nesta .obrá, "Atlântid;l,
Realidade e Fantasia", pr.ocuro
retratar Q .que .o pensament.o his
tóric.o-ciIintífic.o-roodemo ..diz a

/

,
"

,
"

, " ,

/

./
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QlÍedq. àgressão e gente ,�

que fura. filá de ônibus
\

"

- Quatorze pessoas\'lnorreram'. Ó tempo favorável â praía e, Conduzindo �a mo!o., �onda;' p.laca AB-555, assim põdê escapar e com a ajuda de vizinhos, ,

pel ru D lm d su Síl F d chamou a. polícia que compareceu para retirar afogadas .no fim 'de semana que'a volta de muitos das-pequenas _
.

a a, e
_

m ,a' veua, VlO ernan es vi ....

férias de Carnaval deram, intensa'
. Cqsta na manha ·de ontem, PQ;J; voltas das 8h45m, Oswaldo. Nà Delegacia de Segurança Pessoal ele passou; em São Paulo; sendo 11

movimentação no díá de ontem ao pas�� pela esquina d� rua Antônio -C. 'Ferreí-
.

ficou para se acalmar e
_

irá ainda responder. delas menores -de idade e os

âs estradas fluminenses e 18 ra, depois de derrapar o seu veículo,- tombou e �quérit0 .. As vítimas foram medicadáS.' ;_ bombeíros ainda' tentam localí-
.

d li á
.

t té b t t' t "IRADA" ..
A

d I id
,-

cidades dê,veraneio, sendo regis-
.

es lZ?U v nos me f(?�, a a er,n? ,�cos �en o.
_

, .

,....
' _. zar tres esapareci os na repre-...

tradu no entanto somente um º acídente produziu no motóciclísta diversas A ma do õníbus da Tnndade, no ponto do .

sa deDuarapíranga, já conheci-1icide�te-de trânsito çom vítima es�o�ações, mas ,t�das de n�tureza leve, A vítima .lado _do T:a!I0.' Alvaro, de Carvalho, ganhou da por "Prainha Paulista" e

fatal Na estrada União-Indús- foi, instantes depois, socomda porpopulares que turbulento.�? sába?0' ls 18h45m, ç�m a
o de, cerca de duas mil pessoas

tria, : junto '1. entrada para a tran�itavàm pele referi�o locãl, t�n�o sido tran�" chegada 'de Lucíana- Silva, '22 anos, solteíra e
n

'" _

'estrada das Arcas, em- Itaípava, po�ada para, o Hospital de Candade, onde fOI resídente
ã

ma Pedro-Ivo, I" apartamento 1. Ela �assam os fíns de se,mana. . �
Petrópolis, um carro não .identi- medicada e liberada. súrgíu, cuidou as' ruas e' escalou ç-lugar onde ia 'O aum�!!t<:> do nünrero �.e

- "furar". Furou e o soldado da· Polícia Militar que mortos, que normalmente nao
,ficado 'atropelou 9 matou' ,.

ult
. ,

dí
Âúgusto Machado Ferreira, de DE BRIGA- policiá aquele terminal qãp achou que estivesse ' trapassa �L quatro, em" las

·
,69 anos, casado, residente no ,Oswaldo José. Ouríqués quebrou a paz do corre!a' sua .

atitude,
. ,pelo�, qu�, �e 'chamou

.

a normais, foi '. devido,
_

ao .forte

.ocal.: no Vale dos' Marmelos, Morro do Mocotó na madrugada 4e ontemj- da��nçao'-��ala, quealvrrou !erda 'dJ?assou a ofe�., calor na capital �este _fnn .Qe
946. Os outros dois acidentes, quando, por motivos que -não estão ainda 'bem '

er o pelici :
o q� ,depOls �. �e�as tentati- 'semana. Mas ,o Iqstltut_? Médico

sem vítimas fatais, ocorreram esclarecidos, invadiu, ãs 4h3ont, à residência de vas .de .acalmã-la, viu-se .na contíngêneía de pren- Legal 'de 'Santos' não registrou
.
em São G,?nçalo;'

-

Maria Marcos, 35. anos, 'solteira, situada �âS dê-la e levá-la até o 'plantão dá DSP. Marià ficou 'morte por afogamento nas
,Já nos ....: acidentes ocorridos. pr�,)}c.�i��des, da, ''venda do Nelson", e .sem mais- detida algum tempo e voltando, l' tazão foi praias do litoral. .

em Mínas.-Geraís, duas pessoas explicaçoes, pas�ou a' espancar a- Mana e suas liberada depois de bem aconselhada e de situada.
..

A
.:

-I' ;. .:
morreram e quatro ficaram feri-' duas, irmãs» menore�, Elízabeth Martos,. de. 15 da 'vantagem das filas 'nos .pontos

'

de õníbus, " ssa tante e
das, em três ,desastres, envolven- anos, e Claudete Marcos, de 13 anos. Mana ainda

. Prometeu não. fazer mais tais "rebuliços".
.

'linchado nodo quatro "Veículos. O· acidente .
. � .

�:B�·.,:";�::�lit9:'Descobertos 0$ assassinos �gó�=�Y:gspróximo a Governador Ya1ada�, . ., . "/ "

res, o�de.' o Volks placa I

d
/'

'.1'.
.

, , .'
I

- , .�
' .. ,

" :
.•. Cerca de 3D pessoas na ma:

�-6807, de Iapu-MG, chocou- .

.

- '"
. .

.' ,

- .

drugadâ <:lê ontem-lincharam até

�r:��a�a�����d�e�:��� . � m,I lOnarlO:pa-ran,a."sç �:n�i�� ;::=��,�ar������:
'Dumont-MG" ditigidõ por- Luiz . ".' ,

.

.

,

. ,.., '. '

.', :. Irinaudo Pereira da Silv'a, de 19
,

José Costa; matando José Gem- .·,um erro, primário .de � d?s assassinos, que, ven.dedor de fl?res, uS9? o carro da vítima para aríos, min]ltós depois dele ter
çalves de Paulo e ferindo- Juarez deiXOU o carro Ida vítnna estaclOnado defron}e a fugir de. Londnna. Leocu confessou que ant�s do tentado assassinàr a tiros o, me-.
Lopes e José Arimatéia. O mo- cl)$a da noiva, em 'L<?ndrina, pe!'JIlitiu .� pollcia "-crime extorquiu Cr$ 2�300,OO (la yitirha; cânico Deusderitre Barcelos

!
torista do Volks ainda não foi p�an�ense' d�sv�n�ar, o_mistério, em torno da < c�ê�ndo Le�dr, ele man.tiiiha, .relações, d� Amorim, de 30 ârÍos, çle quem

" identificado, dado o estado gra· morte do. mjlionáno A��do· F0!1�ana, e?forcad? i am1Z�de há. d?l� an�s com a, v�tirfia e estas_.; já. havia ,tomado. todos os do
/' I ve_ em .quese encontra, bem com - sua g�a,:,�ta !lo.. ultmo dIa 6, cnme .que relaçoes, só, se com'plicararp. '.ha ,pou�o .temP9' çunientos, jbias é diriheiIO..

,

. i como. os demais feridos. -' a�alou a 'o�lIl�ao pl;lbli�a do Estado. Os a�assmos .qu�d? Arnaldo Font�a' fOl f�e! m�ngas dQ _' O oandido foi agarrado' pela
,.

- Na BR:36S;�quilômetro 127. sao o mecanlCO Leoclr Castemann, solteuo, 22 me�anlco para' sua nOlva. Ele diSse amda que multidão na ruà eícero e arras

, próximo a Ituiutaba, o Volk! anos,. e Eze9uiel F�eitas" vend��r de flore� na e�tava precisando d� difl!leiro ,e �rnàldonã9 quis tado pal'a um -terreno baldio na
I placa ME-.'-5089 de lfuiutab,á, A��.m�a LUIZ ,Xavl�r, em Cuntíb-a

..
O 7qme, aJudá-lo .3om os. dOlS mil "cruzerros\ como flZe� avenida Sargentô de. Milícia

dirigido por Çláudio José Si· come.M.o. c�m �equmte� de se!vagen�, fOI para ,em,?caslao,antenor. ..' '.

_ '.
" onde d�póis ,de 'amarrad() ,comqueira, <inabilitado; capotou�fe· _extorqurr. dinheuo do Jovem mdus�na1 de 29 Arnaldo era. um amIgo que. sempre me cordas foi massacrado a socos

'

rindo o,.tp.otorista e 'o passageiro an?s� çujo ci:)lI�� fo� enc,o�t�ado �o Rio. Pas��un�- ajudou quan�o �.u preci§.ei.' Ele só não gõ�t?U pontapés, facadas e golpes d�
Adilson Andrade de Preitas, qu.e prOXlffiO_ a Cuntloa! na ult1ma_qumta-feua.· . quand_? fjquel noiV.? I�so �� af,astava, ele dlZla. lrarra de ferro, lrirraudo teve -os.
�stão intemãdos eIl1 .esta'do 'gra- '

. Ele. nao ente,ndeu:. e
.

ulll;. �la_ �ge�ll .�. �la que braços (i as pernas quebrada$,_.
ve no Hospital Nossa SeI)hor� ,A ,única pista em poder .da 'polícia' era.ó açabasse com o nqlV�do. Flque�multq untado e fratura da coluna e de todas as
da Abadia, daquela cid'ade. -N( carro d'e Árnaldo,-!!fi Mav�rick bfan�o, placas nós �rigamos. Depois fizemos as pazes. Mas não costelas além de afundàmento

· quilômetro, (:)30' 'Sia '.BR-040 - AJ-261i,. que estava desaparecido desde o dia do, era como, antes. No I dia em qu e· fui pedir do Crânio e arrancamento' dai"
Rio-Br.asl1iíl - 'próxin}o" a sete assassinafo.-b ca:ro esta�a estaciqnado �efTonté à

, dinhe.iro, me. xirgqu' e ,�e _Ghamo�- de inte�esse!- vjsta esquerda.' ,_

.' !
.

lagoas o Opala AD-8518, de �a cas� ,n:j. rua Pahnelr� e1!l_!-?ndnna, ond� r�, dlsse o, dlabo'-P�poiS nao'.me 1!lGom�del maiS ' '..
O as�alto "ocorreu' CtuaildoBelém do Pará; dirigido 1"01' fOl 10callZad_0 por Jlm erro pnmano de um, dos - mforrpou o meGanlCO. Leocu contou a,1l!-daqu� Deusderitre e seu colega de tra.

Murat Vieira Mõta, atropelou e aS,sassinos, o mecânico Leocir Castemànn. teye. a ajuda do vendedor de flO,res EzequieL--b·alho Abel Gomes da Silva dê
· matou Angelo Lartdér Pinheiros, RUSGA&'. /."" "'.' " �. . F,reitas; que foi '-'d'etido mais. tarde ;na b�ca de 26 anos, deixaram o se1Viç� na
de S2 anos, eas,ado ê que residia, Naqu�le endereço resld� a nOlVa �ú m.ecarnco, flor!!s ond� t�a�.alha; na aVJmda ,LulZ Xavler" n� . Transp'orf�dora América e i!j.ITt
(em Sete,bagoas,

'

" qu� apo� cometer o cnme com aaJuda do .centro de Cuntlba., _

em 'dueçao a um ponto de
I

' '

ônibus. Os dois foram mobili-'"
I � �zados. pór lrirÍal.l.do que estava

em companhia. de um- outro
\ marginal e obrigados a ent-regar

.. _tódds os Vaiores que' carrega
vam..

Quando
. os' d0is tiveÍ"ani.

ordens de correr Abel' gntoU
.. -por socorro, e o,l'delinquente'

passou ii atirar. ferindo,grave
merite Deúsdeotre nas costa� Os
gritos atraíram· atenção de'po
pulares qúe, saíram no e,ncâlço,
dos bandidos até que CQJ\segui-.
·iam -segurar' Irlhaudo quando J(

"

acab'ou a: munição de ma
pistoJa 7,65.

'

_

o espppcamento' durou mais
.

de 30 minutos e quando, a
polícia. éhegou, a multidJ9 já'
havia sé dispersado e (j corpe
d<j mM;gin� estava jogado den
tro de uma vala. lAtravés do
Instituto Félix P-acheco os. poli"
ciais da 39a. DP souõeràtrt qUI)
o bandido atendia pelo apelido
d.e "Paraibiriha", morav:a' em
Vilar dos Teles, no Estado: do
Rio e estava sendo procurado
por assaltos ii çasas com�rciais.,

os acidentes
" de domingo,
noRio e-em'
Minas Ge�ais

I

__"
-

/.

_-!. J.

'"

··AMANHA
·0 MOVO SISTEMA ,

ENtRARA EMVIGOR�··· •••• ' /

•••••
I,

••• • •••• "

.' .
........•..........

"o
.

!

. I'

/,

14 pessoas
I afogadasno
fim de semana'

<>
>, em São Pauló

----------------------�,----��----�----�------���.
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,Tem "uma.� ôrgaÍl;�ação
,

" f;rm� ·o',seg���o>çlos ,

'fl1g;tivos' ,qm,er;cGlJos,
,/ \ .

,�.,;:;�' .�

"Os fugitivos politícos não pensam
que pessoas que simpatizam com

eles 'e lhes dão abrigo podem
entregá-los. Eles estão certos, Não
queremos dinheiro". O dinheiro,
porém ,ê um fator muito, importante
na capturá' de criminosos comuns.

Muitas vezes antigos amigos 'os

"
entéegarn em troca de-urna 'recom-

""pensa.
'

, 'Mas" quanto mais tempo o fugiti
vo C9r(�e�e esconder-se, mais densa

grupo revolucionârio"" "e � ,-

O
Emil;y 'H�ris;:.' Somemos "ia lis1:à ,se., tomara .proteçã». que, o oerca..

,

Be,rnai:dine Dohtn,', :Dwight" Anus- FBI ppaHcap1Ynte ",na\la soube; de,
'" np,v,0-s0b,'re,�lúa,s" mÚlhl,l{'es,'qU,ê e'!lfa-trong, SUsaíl" Saxe,: Kath\lÍÍIlç! ;'A,nn \ , ", ' "

;, ,

Power.e outros dirjgentes radicais ,40 rll,nf'n�, lis:ta"d9s 10, ll1,ajsJ't,Q,ÇU1:;ruO'S
fim, da década, de 1960; Todos �eles

'" • d�, l2J19;,kathé!ine�f\:ll_ri:,
.entraram, uma' vez" coou l11úi:�astn:al;, muito mais difícil. ,'PoweJ:, " S:aKe.."Aril!>a:� são
lista> das ,10 mais procuraâos di;>�> ;procurap;rs

'

p0Ji 'partIClpa9ao:, n@s
FBI.. T040s 'eles fogem da}e.j. :rodos

"

,'as'saltOs.:, a, duas�;'agênciiwJ�àncâIias,
eles tíseran! sucesso- .até iigota" se-.

'

l!!Fo'láyelme.nte em buscás de fúndós
.

"'" -,
, ,'::-", ,",;' ,: sas pessoas é a referência ao medo pá_!a f!N�nc�ái ll;tiy.j�ades sUblve'Isi",iH;: .

.:'
gundo os agentes federais:,:de Nova':

constante' de serem -descobertas
'

, N\).� e mrp��slVel no, elltal'lto ,qJlC
York, Eles parecem ter aprendido a-

',Leno,r,e c',onta, ',qu,e. ent"ohtrou,. p'eiso,�" "esteJaÍlI'!ll,?,rfàs,arte. dê' ir p1lfa, () ,"�su,bterr�e9';, ,

"" .s,

'Corno ,se diz ,da vida,',dos' fugitivgs :l).à' quase paran6icas com refação'; ào - '.
" • '

;'gíril\: dos \lsqu��distas radicais norte- problema. Al!P,lIllas fizeram' sacrifí� ,;,.._...-",..---....,.�..........,..-...,.......__,........,_----..,..-----,--....._-...,..--.,-."....---".,..,""'"'-,.....--.,.,..-"-__.-T'
,

,
'" elos' eaormes. p,ara mudar aparêt(cia' ,

do 'f0sto.
"

'

; ilfllericanos:; Mas" conforme mais
'fugitivos sã,o presos-cu- se ,ent�eg1lfi,l
..", como', (oi o caso réôentê aos ,ling:; Shlidt; uma fuglti:va, deelao
radicais Jane .Alpert e.Barry Stein, 'rou:�'!'Eu: achava que= ír para' oprocuradós há quatro aüos pelas "subterrâneo" era viver' o' resto da ,

• autoridadês - mais �é aprende.sobre ;vida: e.sc(jndida 11u111 porã'o.� Mas"
o "sobtertâneo''.

" ;descobri que podi(l afidar, li vontade, ,',

A '.
.

gor� todos 'Os lugares. �, mais 'um -

"Essas pessoas também .e,<;tão mais' estado de. espúito"; O' agente do,' "

'abéI:tas, e-. falam com mais facílidades ,FBI" porém, acréseenta-, "Mas o

"aos jornalistãs. Parece ter, passado, a medo ,e â SUSPeita raramente desapa
',raiva constante dostempos da guer- recém, O fugitivo estã sempre espe

'�a do '�lj�tn�, a principat,,'m.ot�vação. '

rando ser descoberto. Ele não tem a

,'do,s rãdícais," "'Mas.' os ,crlltilnosos consciência tranquila. Um' rapaz
,políticos procurados pelo FBI, cerca acabou por se entregar' porque,
de, '30; são apenas, uma pequena ',passou a ver agentes de' FBI' o

parte: há 'milhares de pessoas procu-. ,seguindo .em todas as .. "ruas oride":
radas nos Estados Unídes.vnem. só' 'a'fI!iáva., em todos. os lugares- ,onã,e:

"ppr problemas com a pelfcia..
'

,;' entrava".
'

SER DIFERENTE,
O primllÍIo 'passQ para che$àr.

,'com o' sucess<f a") "subterrâneo'
,
é

transfor;mar-se numa�pessoa,coníple"
tarnellte diferente. Um, experiente'
agente do' escritório, do. FBI ;,em ,

Washington me disse: "Se recebó a'

missão de procurar um fugitivo ,; .

,parto do princípio de que ele,
assumiu uma identidade falsa'''. B,ar,: _

ry .stein, procurado 'pelas acusações
de insuflar grupos a distúrbios e

're§isfir ii prisão, em consequência de
atividades realil1ladas em Chicago., em'
oliotubro d,é 1969, deu seu primeiro
passo escolhendo um nome - D{lrtiel
,Wight - da coluna; de falecimentos
de um jornal.

QUEM FOGE ESQUECE
Um ,dos' advogados" de Jane

Arpeit contou qúe forafil os pf.oblêé
mas' pSlcológicos, súrgidos, de sua

�ndiçã0 de' fUlHtiya que li< "levaram
a se, entregar '( Esses problemas"
inCluem urna, lição que o fggitivo
deve aprender' logo: Um ,fugitivo
deve,.,. esqUl�eer sua Jaml1ia, '

seus"

ámigps e, prinGip,l1mente; o número ,

do cartão 'da" previQ:ê'neia .so·ciaI, o;
pril,1cipal documentÓ, de identidaí:!e' ": ,

nos, Es,tados: Uni'dos. 'Foi m;rnténdo
sob vigilâticia parente;sr am-igos .e

colegas ,de fugitivos qüe 0 FBI- ,:,.. <

'COnsegúiu a maior" p,!!;Ite �de' sua"
captura. ,Al1gela' Dav'ls e um e�em
pio' Ficou menos, de 10 meses' na
'lista' do FBI. Foi descobena p01'C}ue
manteve. contato com velhos conhe-
cidos,de Nova'Yo�k;· �<'

"

, De posse de'tim nome, parte-:i�
'para,o,s documentos. 'O wimeirPr

,

passo; IlOS. Est�dos Unidos, e C()flSe- O_,F,Br:at:rend,e,u, qu,''e � 'orim, iÍloso ,_;,:'gilir uma certidão de rrascímen.t9, '

Com esse documento,' consegue-se político se iberta'corfl 'm,ais faeilida-- �
tUna car.ta...de motgrista, já, ,com<a ,dê dós 'laços familiares 40 ,qu�' o,

fotografia da p�s�oa, CIiaIl} em 'torno, criminoso €amum." Mas todos acham

dela uma especle de, escudb prote' muitO" dif{ci! ,ignorar, "os' ,parentçs,
toro Há fugitivos que têm o cuidado oelo' resto da· vida; Sem, poder
ele' escolher. sêu' novo nome no inailte� cont'atQ_ com parentes e,
cemitério, nos túfnulos dé crianças ainigos,"temel'ldQ,seremer.econheeidos
'que morrem logo depois de nascer . .'

se saírem à, rua, para ,onde,' vão os:
Assim, têm 'a certeza de q,ue nunca fugitivps?' Geralmente,. no ,iníciQ,'
encontrarão a' pessoa de quem tira· para a ,oasa 'de sirhp;ltiíantes que ,não

Iam o nome. fazem pe,rgiíntas,'
'

mfASSUNTO DE FAMÍÚA
.

Rosalie Ritz; jornalista "free
-:la�ceI" de Oakland, Calif0rrua, que
afirma conheceJ; vários, fugitivos po
líticos, diZ: "E como, o sul dos
velhos tempos, quando os negros
podia,m ir de cidade e�, cidade _

e
"

dormlI em certas casas, la, que nao

podiam alugar quartos, de hoteL'
tipo, não importa quem você é Hoje, em cada universidadfe, há

,

, ,importa quem você ,pode prova qu�', pessoas que todos' sabem que simpa-,
é". Muito criminosQ, especialmente tizam com á causa". Rosa,lie prosse
os profissiona,is dos cheques sem llUe: "Não se trata de nada organiza
fundos, tfuham documentos legíti- cio, essas pessoas não pertencem ,a'

,

mos' com quatro ou cince nomes um assunto ,de fam11ia".
'

, diferentes:quandci foram presos'. H:oí' poucas semanàs, Rosalie per-
,Voltamos porém ao caso ,de guntou a seus amigos o que fariam

Stein. Ele assumiu a identidade de
se Patricia Hearst batesse em sua

Daniel Wight e estabeleceu-se" nas rt' d' f" A 'o
'

montanhas de Ve'rmon't. �stabeleceu '

po a e pe lSSe re ugiO. mal na
- disse que lhe daria abrigo, a própria

o Centro de :Saúde Green Mountain, Rosalie afirmou que a acolheria em
que se especialiZava em, aconselhar sua casa.
casais sobre a limitação da natalida-
de. Era um Gidadão respeitável e

ganhava bastante dinhe'iro. Mas en

tregou-se em novembro. Jane Alpert,
que fugiu ao ser posta Ilm liberdade
sob fiança, apóG ser condenada por
(>articipar de uma série de aten,tados
a bomba em Manhattan, em 1969,
também entregou-se, em novembro.
Ela também 'levára uma vida respei·
táyel durante a maior p�e desse;
quatro anos,

'PROVAR QUEM É
Lenore Weitzman, professora de

sociologia da Universidade da Cáli
fómia, que prepárou sua tese em

torno do, problema ge pessoas que
procuTam iniciar vjdas tQtalmente
novas, comenta: �\Em casos desse

/

ORGANIZAÇÃO EFICIENTE
O� fato do FBI ainda não ter

conseguido por as mãos sob�e dive,
sos criminosos políticos, mostra
como éss,a organização, "subterrâ-,
nea" é eficiente. Os pais de Patricia
Hearst che,garam a oferecer uma

'

recompensa de '50 mil dólares a'

quem 'lI,-,entregasse. ,Rouco -depois,
retirarazyl a oferta. Ros,alie' come-nta:

";'

-:-,' ',-
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.o ESTADO --' Edição de segunda-feira'- 17/02/7�, ,

DEPÁRTAMENTO DO PESSOAL
DIVISÃO'DE SELEÇÃO E APERFEIÇOAME'NTO

AViSO No. 04/75
'C'

Da-ordem: do S,enRor"Diretor do Departamento do Pessoal, faço públiCo, para co�hecjmetlto
.' gós;'jnteressadQs, q!Je estilrão abertas as inscrições para os Exartles' de Habilitação pàFa'
::AUXILiAR DE ii:NSINO., das seguintes Unidacles e Departamentos" desta U[1ive,rsidaclé:

I - CENTRO�TEÇNÇiLÓGléO;
,

.

� a) Depàt��lmento�' de E�gerih_atÍ'a, Civil: (ArqttitettJra� 'pTlanejamer-lto e,o 'e0n,trole . da
- I

Co�strução.i'tfid\ologia; Hiqrovias e Portos�e Controle de' Aços e Madeiras) ,,"
'

V·AGAS:,Q5 (cinco) ,

','" , , .

,

b) Depártamento dé Enge�ariaElétrica;,(Técnicas Di9it�i� e Micro-àndasl '

VAGAS..:02(duas) " ,", '
,

, c',

,

â Dep,arfan'ient6 'de. i;:ngenharia MecâniCa: (Resistêneia: dos Materiais I; Termodinâmica.;
,� \(il::Jraçô'l!s; COristniçã'i) de Máquinás e Tecnologia Mecânica)

,

'VAGAS: Q5 (cinco)
.

""" '

d) nêpar't�mento de Ciências Estatísticas �da COnltação: (D� Computação);
VAGA: 01"{urna)" , ,�

IL-CE)\.JTRÓ 5,6cI0 ECONÓMICO'
,

.r

'

,
'

a,). ,Departll.rnento de Economia: (Introdução ii Econornía e Mercado de:Capitais).
< VAGAS: 02(dwàs)

-

, 'III - CENTRO DI; E:STUDOS BÁSICOS -<
,

a)"Depàrtamento de Geociências: (Desenho I e DeseflhQ �I)
VAGA: 01 (uma)

,

b) Departamento,de P{sica:,
VAGAS: 04,(quatro')

, ,c) Departamento de Bioldgia: (Biologia Geral)
VAGA: 01 (uma)

,

'd) Departamento de Química: (Análise Instrumental I)
,

VAGA: 01'{uflJa)
.

e) Departameli,to de História: (História Geral, da Amé�ica e do Brasil),
VAGA: (H (uma)

f) Departamento de MatemáÍiCl:
VAGAS: 01 (uma')

, g)' Cooidena-dorla de Biblioteoooomiae Documen.tação: (Referênc:;ia I e Documentação 1)'
VAGAS: 02 (duas)

IV _:_iCEN.tRO BIQ-MÉDICO
, ,

a)' Departamentó de ClínÍGas:
VAGA: C?1 (uma)

b) Dep.artamento de Patologia:
,

VAGA: 0'1 (uma)
.'

c) Departámento de Enfermagem:
VAGAS: 03{três)

d) Departamento de Fármacos � Alimentos: (Ciênciás dos Alimentos (Bromatologia) e

Tecnologia do Leite e DeriVados)_;
V,AGAS: 02 (duas)

.

V - SUB-REITORIA DE A$SIST�NCIA E ORIENTAÇÃO AO ES:rUDANTE
a) Coordena40ria,de Prática Desportiva:

_ MasCulino - Vagas:,06 (seis)
_ F.eminino _ Vagas: 06 (seis)

VI - CENTRO ,DE EDUCAÇÃO
a) Departamento de Métodos de f;:nsino: (Prática de Ensino de Sociologia de 20. Grau; e

Prática de Ensino de Socielogia da Educação de 20. Gra�; Prática de Ensino de Estudos
Sociais de 16. Gr<1u; Prática de Ensino de a.s.p.s. de 20_ Grau e Prática de Ensino de
Ciências do 10. Grau),
'VAGAS: 06\{seis)

,

O período de inscrição será de 17 a 28 do corrente mês: no horário das-09:00 às 11:30 e as

14:00 às 17:00 horas, na Divisão de Se leção e Aperfeiçoamento, do Departamento do Pessoal da
UniVersidade Federal de Santa Catarina. ::-

Os programas e demais c0ndições fixadas"pélo Edital no, 04/75, d,esta Divisão, estarão ,à
disposição dos interessados no Saguão do Prédio da Rei,toria; no "Campu-s" Unive�sitário da
Trindade.'

,

/

/' ,

Florianópolis, 14 d� Fevereiro de 1975
Bel. OçJaléiaMonguilhott

Diretora, em Exe(cíciCi na �SA
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Reforma na Câmara para ser
'. ,.

.

implantadavotação eletrônica

..

Com um custo de 'Cr$ 1 dentro de' uma abertura feita
milhão a capacidade para a em baixo de cada bancada,
votação simultânea de 400 de- onde estão os três botões, o

putados, o sistema eletrõnico da deputado poderá apertar um

Câmara foi instalado com 'o deles e, segundos depois, o

objetivo de aperfeiçoar o pro- resultado seíá apresentado no

cesso do trabalho legislativo, painel eletrônico, com números
pois, .nas votações nominais globais. Além Ida rapidez da

para cada projeto, onde é feita votação, está' a segurança, poís
a chamada de cada deputado, o não havendo cédulas, não há
tempo de ,35 minutos, em perigos de aparecer um número

média, seria substituído por maior de votos do que de
dois minutos. Se os deputados votantes, expediente muito
se beneficiariam no tempo e no comuin utilizado neste tipo de
seu modo de pensar, a liderança votaçâo' para que se possa'
seria prejudicada. ,

'ganhar tempo, pois a votação
A votação eletrônica, apesar fica automaticamente anulada.

do equipamento tersido instala: O METODO O presidente da Câmara;
- do há quatro anos" nunca foi No sistema eletrôníco, cada Célio Borja, desejoso de re�'ar

colocada em' funcionamento. bancada individual tem um re- grandes reformas no legislativo,
Com 'a votação feita através da gístro com números e pequenos, deverá examinar o assunto da
liderança, o voto do deputado estiletes. para que possa ser votação pelo sistema eletrônico
pelo sistema eletrônico poderia formada uma centena, corres- .na próxima reunião da mesa, no
provocar inúmeras derrotas do pondente a numeração de cada dia 26, pois constitui-se' de
então líder da Arena; Deputado deputado' que; ao' sentar na fundamental importância para o
Geraldo Freire. Com o aumento bancada, coloca seu respectivo livre exercício do parlamentar,
do número de deputados' - número. Em baixo, contudo, sendo também uma maneira de
passou de 310 'para 364 - existem três botões que corres- dificultar o exercício da lideran-: ,

haverá necessidade do número pondem aos três possíveis com- ça governista e de controlar a

correspondente 'de cadeiras", portamentos na votação em presença dos deputados em ple
pois, de acordo com o equipa- plenário: sim, não, ou absten- nário, sem o que não terão
mento, os botões ficam embai- ção. direito 1 parte variª-"el, ou seja,
.xo de cada bancada individual. Colocando' a mão direita Cr$ 300,00 por sessão.

Brasa ia - Para que o Pres
dente da Câmara, Deputado
Célio Borja, coloque em funcio
namento o sistema eletrônico

,

de votação em plenário, princi
palmente para controlar a pre
sença dos deputados, terá,' em
primtiro lugar,

- de 'realizar uma
reforma para adaptar o número
suficiente de cadeiras para os

364 parlamentares. Atualmente,
o plenário da câmara tem so

mente 322 cadeiras, sendo que
5 correspondem � mesadireto
ra.

Lei dos Sucos começa a

> vigorar" a. partir de .hoje

/

Porto Alegre
-

-c- Em que pese mente quando os produtos se-, Indústria do Vinho, Sr. Luis
a implantação da "Lei dos' rão lançados no .mercado. O Mandelli, entende que a vígên
Sucos" estar prevista para en- momento, em rugar de se cons-. cia da Lei dos Sucos trará
trar em vigor a partir de hoje, o tituir na abertura de urna nova benefícios não só aos produ
acúmulo de trabalho nos 17 fase no mercado de bebidas, é tores ou h' indústrias, mas

postos de análise do Ministério de total confusão. Segundo um, também aos consumidores, que
da Agricultura, provocado pelo industrial, ninguém está enten- poderão adquirir um produto
fato de muitas índüstrías terem dendo muito bem a leí..e se for' de alta qualidade. Os fabrican
solicitado registro apenas nos feita a cobrança de "todas as tes alegam; contudo, que "para
última; dias do prazo, retarda- exigências nela especificadas, o Brasil,' a 'lei veio um pouco
rá, segunda ádrnite o ministério, apenas 5% dos estabelecimentos cedo". E explicam que a rota
por mais 60 ou 90 dias, o fabricantes de bebidas no país - ção de vendas no mercado
ingresso, no mercado, de refri- que totalizam quase 4 mil - interno ainda é muito lenta,
gerantes corri sabor de, fruta terão condições de operar. devido a precariedade' dos trans-
contendo uih teor mínimo de O certo é que, numa primei- portes em função das grandes
suco natural. ra fase, somente os refrigerantes distâncias a, .cobrír entre a

Os "fabricantes de bebidas se com sabor de laranja e uva fábrica e os mercados consumi-
,justificam com a desculpa de deverão obrigatoriamente conter dores.

"

terem recebido apenas em janei- suco natural; conforme portaria
ro �s formulários para registro

'

ininisterial de 9 de setembro de Para o Diretor presidente da

,de, seus produtos. Enquanto as 74, que omite o limão e o ,"Água Mineral Vontobel", a

fábricas gaúchas de maior porte guaraná - o primeiro' porque a 'primeira fábrica gaúcha a en

aguardam a aprovação do regís- produção de matéria-prima é ,quadrar seus produtos ria nova'
tro para lançar no mercado. sua insuficiente, e o segundo por lei, ..:-Sr. Jacob Vontobel, será,
nova linha de-produtos, outras, falta de informações técnicas.' necessário coar toda uma estru

menores, estão sob a ameaça de As bebidas com gosto delaran- -tura de "marketíng", visando
paralisar suas atividades por não ja, tangerina, e uva, deverão conscientizar o consumidor e, o

conseguirem cumprir as exigên- apresentar em sua composição comerciante tanto para as van

eias da léi. Esta semana, os urn mínimo de lQ% de suco tagens nutritivas e portanto
fabricantes irão pedir a isenção 'natural. As bebidas tipo, cola sanitárias dos sucos, assim como

total do IPI, pór acharem "me- terão sua regulamentação defini- para o cuidado que devem ter
dida suicida", uma elevação de da aíndaeste mês, e as aromati- com o produto. O refrigerante
preços dos produtos com suco zadas artificialmente deverão as- com suco natural, alerta - por
natural.

_
_ sinalar SI,la composição no rótu-' apresentar um elemento pereci- ,

CONFUSAO TOTAL lo., vel em sua composição" pode
Vencido ontem o prazo para CUIDADO COM ,O SUCO sofrer _deteriomção se não for

o registro, ninguém sabe exata- O presidente do Sindicato da conservado sob refrigeração.

;'.-

porja quer a reforma, mesmo com prejuízo ao líder do governo
�

,

Escolha de' líderes
,da Arena ,é discutida

em Brasília
.

São, Paulo - O Govemador eleito Paulo Egídio Marfuts
deverá discutir na reunião entre os governadores' e o Presidente' ,

da República, nos próximos três dias em Brasília, a importância
de um novo critério para a escolha dos componentes da direção
nacional do partido, considerando a necessidade de uma nova

,abordagem a partir dos resultados das eleições e a lenta
descompreensão.

- ,

,
,

O Sr. Paulo Egídio Martins continua' a receber deputados ,

federais amanhã e além de ouvir reivindicações discutirá as

linhas de comportamento da bancada na Câmara Federal e a

formalização da estratégia' a ser -aplicada na reestruturação da
.

Arena em SãO' Paulo. "

'

ESTIMm..O Ã UNIÃO
O fortalecimento da Arena' é baseado na pauta política do

-

Sr. Paulo Egídio Martins, que também vai, exigir muito, sua
partícipação, pois pretende motivar e fazer atuar desde o mais

'

modesto membro de diretório municipal do interior. até a.

'cúpula da Comissão Executiva Estadual, para alcançar este
'

óbjetívo, ,

','

Entre os candidatos arenistas derrotados nas últimas eleições,
O Governadoreleíto está selecionando um grupo interessado em
-se recuperar e ao partido. ,�,possível que após as reuníões.do
diretório regíonal - antes de 15 de março, - seja organizado urn

programa de participação daqueles políticos. Contribuirão para
a reaproximação da Arena com o povo. , '

Esses colaboradores trabalharão também na formação, dos
diretórios, em julho próximo, obedecendo a orientação, funda
mental para a união da Arena: evitar ao mãxímo qualquer

'

estímulo que garanta a manutenção dasatuais facções.
. O governador eleito fará exigências. idênticas aos deputados' .

estaduais e federais eleitos. Mesmo não pretendendo caracterizá
-los como, "mais comprometidos", .poís sempre afirma que
"todos estão convocados para o trabalho de reestruturação do '

partido", o Sr. Paulo Egídio Martins deverá aproveitar, de forma
mais prática, suas influências.'

'

Estão incluídos nesse segundo grupo alguns políticos escolhi
dos para o secretariado: Sr: Rafael Baldacci (Interior); Adernar
de Barros Filho (Administração); Orlando Zancarner [Turismo)
e Rui Silva (Trabalho). Os quatro deputados, agora secretários,
terão em mãos parte importante-da mãquína administrativa .e
com isso maior penetração nos municípios do Interior, onde,
está a maior preocupação dogovem? .

"

.,

l

- \
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I �

Co"forme estudos
, '8ras·ília�não será

�ina área industrial"
Brasília - O Distri!o �edéral. não região sob 'influência direta da capi

terá' uma concenttaçao industrial - tal. Em regime especial procedeu-se
foi a decisão tomada pelos técnicos. a três levantamentos, sobre / a rede
do governo que elaboram o progra-", urbana, abastecimento de hortifrutí
ma espeçíal. da região geo-econêmíca. granjeiros e migração.
de Brasfl ia. Em contrapartida, cinco

.

NUma fase de definiçâo' optou-se .

áre� marginais ao DF receberão pela preservação' de BrasÍlia. como
assistência especial para que o cha- centro exclusivamente administrativo
mado "ímpacto de Brasília" passe a e de serviços, livrando-a da possibili
se desenrolâr sem as atuais distor-: dade de transformar-se naturalmente

.

ções.
"

num. 1'010' urbano-industrial' como
.

O' objetivo é desenvolver e dotai ocorreu e, vem .ocorrendo com os.
de infra-estrutura social básica' pe10 'demais centros 'administrativos de
menos 20. comunidades de Goiás e vulto no' país. Mas, por outro lado,

.

Min!!S, em tÓrno do DF, dinamizan- toda a região circundante a Brasflia
do a produção agrícola em, áreas apresenta-se, ainda hoje muito pobre
selecionadas, fomentando a agro-in- e desprovida de' recursos e infra-es
dústria -em alguns centros, bem tnitura para tirar 'melhor proveito
como indústrias de outros 'tipos, de fenômeno urbanízadór provocado
partícularmente metalurgia, em áreas. pela Implantação da nova capital.
de conhecido potencial mineral ,Ne setor ágrfcola, as respostas
I'NCHAMENTO' são consideradas tímidas, embora se
O Dístríto- Federal apresentou tenha garantido até aqui certa efi

uma taxa de crescimento 'anual de ciência no abastecimento alimentar
14,4 por cento. no decorrer da ao Distrito Federal. No entanto uma

década de 6Ó e, somando a Goiás, a parcela ponderável \'los migrantes
taxa' foj de 6 por cento, contra 2,9 que se fixam em Brasília, de proce
por cento da média nacional, k dência nordestina, vem diretamente
principal explicação para esse verti- do meio -rural, apresentando-se des

ginoso :crescimento estâ.jsem dúvida;
_ q u ãificada 'para os principais tipos

na
.

implantação de Brasília, e .do de emprego oferecidos pelo" setor
.decorrente melhoramento dos aces- terciário, dominante na cidade. Daí
sos , rodoviários � região, particular- surgiu o que se considera uma: das
mente a Beém-Brasília.' maiores. deformações no processo de

A decisão de' doar uni. tratamento implantação de Brasflia: as cidades

específíeo 1 .realídade-. decorrente, satélites, . as mâís recentes' criadas

que apresenta um "inehaménto". para substituir·afavelamentos que se

súbito de determinados centros, criaram. e que, aliâs, continuam a

principalmente \l Capital Federal" ,siHgjr.
.

" ,

ocorreu em fins de 1972' numa Chegou-se, a conclusão de que o

reunião de secretários ,de planeja- 'programa regional não deveria.Inter
mente .das regiões norte e centro- vir nas áreas urbanas da capital ou.
-oeste, em Manaus. Pouco depois mesmo no DF como um todo, .a
institui-se um grupo de trabalho, menos que assessoríamente, Julgou
'que como.prímeíra providência em- -se inviável um tipo de solução que

preendeu .uma Interpretação da si-" levasse os "excedentes" populacío- .

tuação em seus diversos aspectes, naís de Brasflia pára atividades

, inclusive quanto a potencíalídade da .agrfcolas.
,

,

Qualidade do cGrváo
.>

,da Am-ózonia ainda

não "foideterminada'
Porto Alegre - As amostras "de

carvão mineral do
:
Alto '&qlimôes,

enviadas pelo Ministério de Minas e

Energia para serem ana1isadJlS 'pela
'

Fundação de, Ciência e Teonolõgia
desta capital, foram, jnadequadas
para a determinação conclusiva da

qualidade do minério, obrigando a

companhia de pesquisas de recursos

minerais (CP,KM) da Amazônia a

iniciar, ai:� o final deste mês, nóvas
'

prospecções" para verificar melhor
-

sua potencialidade econômica.
Segundo o agente da CPRM no

.Rio ,Grande do Sul, S�. Pedro
Ramos "Bocchi; as amostras' enviadas

para a Fundação de Tecnologia são

de. êarvão de superfície, oxidado, e
,

que impede avaliação de. sl!.a qualida:
de. '

"

CARVÃo' DE SUPERF(CIE
No final do ano' passado, o

Ministro Shigeaki Ueki anunciou que
.

o ,projeto Radam descobrira carvão
mineral na Amazõnla, cujas amostras
foram enviadas para Porto Alegre a

fim de serem analisadas. A Funda

ção de Ciência e Tecnologia realizou
uma série de. exames mas não foi

possível definir a sua qualidade, por
tratar-se de carvão de superfície.

Os resultados já foram enviados
ao, Departamento Nacional de Pes
quisas .Minerais e entregues ao Minis-. '

tro de Minas e Energia mas a

disponibilidade de um làudrr conclu-
.sívo obrigou a realização de' novas
prospecções, cujo acampamento. já'
está sendo mentado, no Alto .Soli

mões, junto 1 jazida descoberta, a

espera das sondas ,que estão se!ldo
enviadas de Caetés, para iniciar' os
trabalhos de coleta.de amostms para
novas análises.

'

PENTkA1S . ELÉTRICAS Dr SANTA'
CATARINA' SIIL

. .

Caso Moreno.Comissão.já
tem gravador de Menezes'

CBLE�C

C.G.C./MJ. No. 83.878,892fOO1.

,

I

Ficam convocados os Senhores AciQni,$tas da,Cén,trais Elétri�s de Santa Catarina
S.A.. -CELESC, pafa se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, que realizar-se-á
no próximo dia 28 dê Fevereiro de 1.975, às 10.l1oras, eÍÍ1 sua Sede Social, à Rua
José da Costa Moellmann, no. 129, nesta Capital, afim de deliberarem sob�e a

I!8guinte,Ordem do Dia: '

'
..

10.1 - Relatório, Balanço Geral, Cónta de Lucros e Pér,das e Parecer do C�nselho
Fiscal, relativos ao exercfc ió findo em 31 de Dezembro de 1.974.

�
,.

20;) - Eleição elo Conselho Fiscal; seus membros efeti�os e suplentes e fixação
de Seus respectivos honorários:

'

,

-

30.) - Outros assuntos de'interesse social.

,FIQrianópolis, 14 tle fevereiro de�1.975. .

'OSVALDO MOREIRA DOUAT - PRESo

Ú.!IZ GOMES - DIRETOR EXECUTIVO.

CA.RLOS GÓES BESSA - DIRETORFIN'ANC.
JOSÉ COR,RÊA HULSE - DI'f�ETOR TÉeNICO. '

CARLOS_ALBERTO RÉISSEA�A. D. OPERAÇÕES.

Recife O 'advogado do
.

industrial Carlos
.

que seu',nome fosse omitido. Em Pernambuco,
'Alberto Menezes, Sr. Sergio Murílo Santa Cruz, espera-se" que as investigações sobre o diálogo'
enviou ontem .ao Rio de Janeiro' materiais e decorram rapidamente acreditando-se que o

. documentos solicitados pela Corníssão Especial parecer sobre o diálogo seja concluído teiça-feira..

do Senadoe pelo perito, Carlos Êboli, afim de' Entre:ó material que .foi enviado ao Rio,
,qt:ie sejam condu{das as investigações referentes.ã 'encontra-se o gravador utilizado -na conversa com

gravação do caso MOI'eIio.
-

/ '_

o senad�r pemambucano (modelo' CP-I029,
Os' comprovantes da conversa do, industrial fabricado em 'Formosa), dados sobre a dísposíçâo

com o �enador Wilson Campos foram conduzidos dos 'equipamentos durante o dij1ogo e uma

por um dos seis írmãos do sr. Carlos Alberto planta do local onde ocorreu o encontro entre o

Menezes, que, por razões de segurança, preferiu político e o ex-diretor do Cotonífícío Moreno.,_

OTIMA' OPORTUNIDA'DE
15 AUXILIARES'-"

; EM�R:ESA CONSTRUTORA DE PORTE PRECiSA- PARA COI.OCA
çÃO IMEDIATA PARA AS S.EGUINTES ÃREAS:

,I • _

_
�

•

• •

, SETOR 'PI;SSOAL - Admissão, Demis$ãÓ, C�rtão Ponto, Folha de Pa-

gamento. .)

SETOR ALMOXARIFADO Controle-de Estoques, Recebimento.de
Materiais, Conterência�de Quantidades, Emissão de Notas 'Fiscais.'
A'COMPANH IA Exige: Experiênciácomprovada nas duas .áreas em con-

,

junto ..

Maiores de 21 anos.

Tec. Edificações ou N ível Cientffico
Boa:Apresentação.

Oferece':
�I

,

Salárlo acima da Faixa do Mercado

Excelent�s ,condições-de promoção' .

Otimo a'm�iente de trabalho
Os "elementos deverão "apresentar-se ao Setor de �PeSsoal' munidos' de

. '. . .' �.
todos os documentos, a Praça Pereira Oliviera no. l1,_Segllnda-Feira no
dia 24/Q2/75, entre as 9,00 e 11,00 Horas. _

:l; ,'"
'

..,. .

� IMPORTANTE: Pedimos aos �àndidatos não apresentar:se sem,os requi·-
sitos .sol ic itados ..
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Jogo

No Figueirense,' se Lauro
, Búrígo teve Uma boa, oportuní-:
dade para fazer uma série, de

experiências, 'inclúsive colocan
do o gaúcho Zeca.' que, se

encontra em testes na quarta"'
, -zaga, mas ainda' sem convencer

,

o treinador; o aCiden'ft" s�frigo
'pelo goleiro ,Edson \,

devê7t��ser'
motivo de preocupação para
Búrigo.

o garoto.deixou há, pouco o

, juvenil e com o afastamento de
Wanderlei passou a ser o reserva

eventual- de Nilson. Por isso
ontem· o treinador deixou o

goleiro sair jogando, mas logo
aos- 15 minutos .do pritneiro,'
tempo, depois de um choque
com um, atacante adversário, ele
foi' gravemente machucado na.

'regíão baixa, sendo inclusive
imediatamente hospitalizado,
mas regressando com Q time h
capital com uma bolsa de gelo
sobre a região atingida.

/

Mesmo sem 'o Figueirense
jogar o que sabe, a partida
chegou a agradar ao pequeno,
público, principalmente no pri- '

meiro tempo; 'quando
�

L,auro \

Búrígo manteve todos os titula- demasia com QS atacantes não Luiz Everton (Tenho), Maurício
res. em campo, com exceção de concluindo _ a gol. Para a segun- e Zé Carlos. O CâÍlos Renaux
Sérgio Lopes" .que não viajou ,dll_ etapa o treinador efetuou .foí de Adalberto; Lico, Carli
com a delegação: O Carlos umã série de substituições, e o nhos, Márió -e Pepe; Miro,
Renaux abriu o marcador por 'time se preocupou em ficar Edson e Maneca; Rogério, Ivan
intermédio de Ivan Carlos, pata tocando a bola e torcendo para Carlos e Rení.: Zilton Borges
Zé Carlos empatar' ainda- no que o tempo passasse. foi um'bom juiz, auxíliado por

'

primeiro tempo, fazendo lx1., � O Figueirense jogou com Osmarino Nascimento e Oscar,

Edson (Nilson); Pinga ,(Izalto), Jorge.
O "Fígueírense correu--até Jaílson, Zeca (Moenda) e Casa

quando alcançou _o empate, grande (Claudio); Jorge. Luiz e

depois passou a tocar a bola em Moacir (Almir); Marcos (Caco),

OESTADO - Edição de. segunda-feira - 17/02/75�ágina ,lO
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AVAl

( A reunião de sábado
a tarde entre

Saium e o presidente
do Conselho

não serviu parà
.decidir sobre

a dispensa de Zezé
,

e contratação
de um novo treinador

Definições foram

_ Além disso -o Avaí poderá,
perder seu melhor atacante; que ,

r: \
, ,

á partir de quatro de março
P:tANTEL ,

�

estará com passe livre, porque o

-Outra preocupação .de José clube esqueceu de exercer o

Matusalem Comellí e alguns, direito de opção no
c

prazo
conselheíros relaclona-se com a previsto por lei. E, a não ser

formação dó plantel, 'pois 'O que Tonínho aeeite alguma pro
campeonato �estadual começa a

,
,�9. de março je por enquanto

,

,_
_

': ': nada', de -conêreto -exíste em
,
<;
):ermos de .contratações ou dis

pensas.
"

I'
-

Quanto a Zenon nada está
O .primeiro .reforço seria, Õ decidido, mês é provável q4e o

zagueiro Mário José, do Interna.. jogador volte para 9 Avaí pois
-cioaal de Lage-s.'O jogador já , o Coritíba, a quem está, empres
esteve em Florianópolis, conver-
sou com o presidente 'do Conse- .: tade, não poderá pagar o preço
lho Deliberativo mas ainda não (450 mil cruzeiros) pedido pelá
definiu seu ingresso no-clube. passe do meia cancha>

-

i -

A reumao da diretoria do
Avaí, realizada sábado ã tarde
"fiO escritório ,�e José Matusalém
Comelli, presidente do Conselho
Delíberatívc do clube, tinha por
finalidade definir a situação do
treinador Zezé.

.

)
,

, ,.A participação de João Sa

lum nó -entanto, provoéou
adiamento da provável dispensa
de Zezé, c0Il:!' a con�equente
contratação do treinador Auree,
Acontece que o presidente do
Avaí não admite a saída de
Zezé, preferindo mantê-lo como'
técnico pàra a temporada de
75, apesar do mesmo não con

tar mais com a simpatia dos
,

próprios ,jogadores·, que não
'aceitam sua' maneira autoritária
e um pouco grosseira.

. Diante' da resistência de João
Salum (pediu mais um tempo

,

para conversar com Zezé), José,
Matusalem Comelli preferiu de
fínír o problema 'em outra -

'reuniãc, marcada para quinta
-feira, depois do quadrangular
com 'O Figueirense; Pinheiros e,'
Atlético Paranaense, que inicia
amanhã h noite:

/

Mas, como 'o assunto não ré

.maís segredo nem mesmo para,
os torcedores do Ávaí, 'que já
discutem sobre ii contratação tle

Áureo, .é provável que o próprio
-

Zezé resolva abandonar o cargo,
diante do ambiente hostil cria-
do com- o plantel e, também,
devido a reiteradas manifesta-

, ções ,contrárias a sua permanên-.
da como, treinádor.

adiadas

Áufeo, futuro treinador a espera de'uma decisão de Salum 'Mário josé pode ser o primeiro reforço .para a temporada '

-,

,

En�ame de, a&elh,as ;nterro�peu'
o jogo 'entre'Grêtnio, e "Guarani

posta que venha a ser feita pelo
Avaí, será mais 'um jogador ii
deixar o clube.

�

Um enxame de abelhas interrompeu
durante cinco minutos a amistoso entre o
Grêmio e 'o Guaranide São Miguel do.Oeste,
disputado _ontem (1, tarde nesta cidade e

vencido pelo Grêmio por 4:>00•. Para, evitar as
.abelhas, os jogadores, o juiz e os bendeiri
nhas . deitaram-se na gramado durante o'

tempo em que a partida estaua interrompida;
Com isso nenhum 'foi picado, assim como

nenhum torcedor, pois o enxame circulou
pelo campo e foi embora em seguidã:

Os gols do Grêmio foram marcados' no
primeiro témpo, por N_�ca, aos, cinco e aos

45 minutos., Tarciso, aos.; 11 .minutos, e,

Nenê, ponteiro esquerdo em testes,' 40S 38
'minutos. A renda; não divulgada, foi estima
da em Cr$ 120 mil. O clube de Porto Alegre
venceu 'com Picasso, Claudio (Wilson),
Ancheta, .Beto, Jorge Tabaiara; Cacau, Neca
e Luis, Carlos (Celso Freitas); <Ioõo Carlos

'

(Zequinha), Tarciso (Luis Freire) e Nenê \

[Alfredinho]. O' Guarani jogou com Btlo,
Gessi, Duca, Bugre e Lobão; Polaco, Darci e

,

Agenor; Tião, Festaufer e. João Carlos. A

arbitragem (muito boa) foi de José Carlos
Bezerra.

" '

I
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Clube doCupido:
uma vidade

glória que tende
'a desaparecer

Texto; Aldírio Simões

)

Depois de 16 anos .de glórias Hoje o Clube' do Cupidc
o Clube do Cupido, uma das sobrevive graças- à dedicação de
mais tradícionaís agremiações um pequeno grupo de amigos,
amadoras 'do Estado e atual sendo que os atletas financiam

campeão catarinense de futebol no decorrer do certame catari
de salão, poderá desaparecer' nense suas viagens e estadas no

dos meios esportivos. A interior do Estado.As despesas,
revelação ê de seus- próprios _ que se apresentam .em grande
dirigentes, durante a euforia da monta, para· a manutenção de

conquista do título estadual, suas três éategorias, infantíl, ju
diante das' -dificuldades venil e. adulto, cujas disputas
fmanceiras para,manter o clube são obrigatórias pela Federação,
em atividade, éonsiderando ·que são, divididas entre seus dirigen
o Cupido I sempre viveu em tes e atletas que, jun!runente
torno de um pequeno grupo de com um pequeno grupo de co-

abnegados.
.

laboradores, constituem seu pe-
,

queno corpo associativo;

"
O: 'Clube do Cupido, um

CLUBE DE AMOR
clube feito" de amôr" como

Muitos de seus atletas adul- '

denominam os seus dirigentes tos, a maioria deles iniciando

foi fundado exatamente no dia no próprio clube, hoje são pro-
28

.

de
.

novembro de 1959 físsíonals liberais em pleno exer-
. resultado da reunião de vário� cício da profissão:' Franz, artí

garotos da Capital aproveitando lheiro do time, é médico, Raul
a motivação do. esporte da engenheiro, Biasoto bioquímico,
época, o basquetebol, filiado à Aciolí bacharel em 'êontabilida

Federacão Atlética catarínérise. de, Tamino economísta e Lauri
é advogado, que.' juntamente
com Júlio César, Vado, Ademir,

. No jantar oferecido aos Chiquinho, Mário César, Beto,
campeões no restaurante da Luiz Flávio e Ivan, constituem
Assembléia "L�gislativa (o o grupo adulto utilizado na

pagamento foiresiiltado de uma campanha de 1974. Muitos
cota entre jogadores e dirigen- deles são casados, treinam sem

tes), ficou evidente a união pre em horários noturnos avan

existente entre o grqpo,�e como çados, sacrificando a convívên-
-. disse o. presidente Edío Nuries, cia familiar a afazeres partícula-
desde a sua atividade inicial nas res.

- -
.

'.

categorias infantil e juvenil o � Em função da falta de re
.

Cupido se mostrou cedo um cursos da, agremiação, nas via-:
clube predestinado a vitórias. gens efetuadas no decorrer do

Vários foram os títulos con-
.

quistados até 1965, quando o campeonato estadual', estes dei-

c1 xam é conforto de suas resídên.
-

ub�.... por divergências entre a
cias e se shbmetem, a ficar

sua diréção e a FAC, se licen-
ciou .afastando-se da prática do' alojados em hotéis modestos e

basquetebol, na época, uma se utilizando de refeições sim
ausencia bastante sentida pelos ples, com objetivo de colaborar

esportistas da Capital. O futebol com um colega menos favoreci
de salão nesta epoca começava do. As viagens são feitas nos.
a despontar como esporte emi- carros particulares dos-próprios
nentemente popular, e o Clube jogadores e dirigentes assumin
Social Paineiras Já se apresentaa

.
do inclusive as despesas de. gaso-

como 'uma fôrça no 'salonismo .
.

da Capítal 'e dg Estado. Toda- lina. Já no fínal do campeonato
VIa; devido a Jroblemas de quando o Clube se deslocou
ordem estrutur o Paineiras 'para Joinvil1e, os -gastos com a

tendia a paralisar as suas atívi- delegação de 15 pessoas, duran
dades esportívas.

.

.

te sábado e domingo, chegou a

.

uma expressiva quantia total:
mente assumida pelo grupo.
Mesmo diante de todas estas

dificuldades, o Clube do Cupido
tem alcançadoimportantes títu
lose por isso mesmo se consti
tuído numa das'maiores expres
sões do salonismo catarinense e;.
acima de tudo, um exemplo do
vedadeiro runadorismo. E não é a1J

que o modesto Cupido já cons

tituiu urna grande legião de fãs,
como ficou evidenciado nas dis.-

\

(

Ao térrruno 0,(:) ano de 1968,
�t�gos dirigentes do Clube do .

Cupido e atletas do Clube So-·
cial Paineiras uniram-se em tor
no de um só ideal e registraram
o "Clube da Flexa", na recém
criada 'Federação Catarinense de
Futebol de Salão, iniciando a

partir de. 1969 Ia SlJa vitoriosa
carreira salonista. Daí se suce

deu um rosário de vitórias
culminando com o cl..npeonato
atual.

-'

r
'.

I 'Todo o amor e empenho dentro e fora do campo Em 74, talvez a comemoração do úUil�o título

. .

da sua exístência, O preparador _

clube se constitui !lo' que se

físico e massagista Abílio, quan- poderia chamar de uma família

�o acompanha o. clube ao inte- - Júlio César é compadre de
- Acioli que teve como testemu

'rior, além -de pagar, as suas nhas de seu casamento Tamino,
despesas, alcança ainda prejuí- Borges, Meira, Baracuhy e Édio.
zos na sua atividade profissional
como' massagista de uma sauna

da Capital, exatamente no sãba-
Júliõ _

César que deixou .a agre
miação após o campeonato cita

dino, voltou ao clube para as

'finais do campeonato em VIr,tu.
de da contusão dos demais go
leiros. Outros exemplos foram
dados com Luiz Flávio, .Borges
,e tantos outros.

Assim é o campeão estadual
'de 1974, o Clube do Cupido,
um exemplo de amor ao espor
te; que na última campanha
efetuou 18 jogos enfrentando
equipes de ltajaí, Brusque; Join- .

ville, Lages, e Florianópolis, ob
tendo 11 vitórias, 5 empates, 2
derrotas, 46 gols, pró e 26 'con
tra e Franz foi o artilheiro do

,

time com 16 gols.
.

.

- .

Embora nó filial do eampeo
nato . os dirigentes afirmassem
que o Clube. do Cupido- estives
se fadado a desaparecer, dado.
ao desligamento de alguns atle
tas para tratar de suas atívida
des profissionais e' as dificulda
des que por certo viriam para'
jnanter o clube competindo nas
três categorias, a verdade é que.
dificilmente virá a se extermí
,nar, pois sempre haverá Um
elemento. ,do grupo disposto a.

desfraldar a bandeira do "Clube
da Flecha".. E 'para tanto, os

treinaDientos já forrun reinicia
dos.
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putas. finais do campeonato es

tadual no ginásio Ivo Silveira.
Um. clube romântico, realmente
feito de amor.

\

TÍTULOS
.

O Clube do Cupido nos seus
16 anos de vida já alcançou os

seguintes títulos: bi-çampeão ci
tadino em 1971 e 1972, "ice
em 1969, 70, 73 e 74; campeão
estadual em 1971 e 1974, se

mi-finalista "em 1972 e 1973;
campeão invicto do Torneio de
Verão em 1969, campeão invic
to do Torneio Prefeito. Acãclo
Garibaldi Santiago em 1969;
campeão invicto do Torneio

Quadrangular Interestadual dis
putado com equipes de Parana
guá e Clube Doze de Agosto em

1969; campeão do Torneio 980.
. Aniversário do Clube Doze .de
Agosto em 1970; campeão do
Torneio.Olívio Lopes em 1971;
representante de Santa Catarífia
na Taça Brasil em�1972; vice
campeão doTorneio Olívio' Lo
pes em 1973; campeão invicto Beto que casou numa' sema
do Torneio Início de 1974. Foi .na do campeonato, nunca aban
ainda o único clube catarinense donou os treinamentos notur
a obter um título internacional, I nos em virtude do clube estar

qual seja o de campeão .do classificado; Bíasoto,' realizado
Centenário do Clube Doze de profissionalmente, casado, se

Agosto em. 1972, que contou submeteu a intenso tratamento
corri a participação do campeão alimentar e tísico, cumprindo
'uruguaio e foi

-

ainda vice-cam- _um treinamento rigoroso e indi

peão citadino de 1969 e 1973 vidual até recuperar a.sua forma
na categoria juvenil, více-cam- física. E assim outros exemplos
peão citadino em 1970 e vice de amor ao clube se seguiram
estadual na mesma categoria, com Tamino, o treinador Orival
FIDELIDADE AO CLUBE Meira, o massagista e prepara-

Todos os· abnegados que' dor AbI1io, que deixarrun ou

compõem ,o "Clube da Flexa" 'tros clubes e retornarrun ao

têm dado mostras de tídêliââde Cupido.
a esta alrremiac·ão. no decorrer A afinidade é' grande e· o

,
.

do onde maior é o movimento
neste' meio. Mas os 'exemplos de
dedicação, ao clube não ficam
só em Abílio. No primeiro jogo
pelo

.

campeonato estadual de
1974, o jogador Acíolíínternou
sua esposa, em final de gesta-

r

ção, em ,uma maternidade da
Capital,· exatamente-em horário
paralelo, à disputa da partida.
Mesmo liberado pela direção' do
clube, ele deixou fàmiliares na

assistência da esposa e retornou
ao Ivo Silveira para participar
do jogo.. _
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Um teste muito difícil o 223
o Teste 223 da Loteria segundo turno; Precisa vencer'a veteranos. O. que muitas vezes peonato, O Porto apesar de ser ' Coluna

-

do meio '/ 30 por
Esportiva será iniciado no sába- qualquer preço. Ligeira vanta- prejudica o quadro. O Alecrim a sensação do 10. turno, caiu cento'
do com o jogo IQuixadáx: Icasa, gem para o Icasa. já foi forte. Atualmente passa

-

muito, de produção. Roma - 30 por cento.
equipes participantes do' cam- Q1rlxadá --30 por cento,' por séria crise e caiu muito de 'Guimarães - 35 por cento
peonato Cearense de Futebol. Coluna, do+meio - 30 por ,produção e sua equipe está Coluna do meio - 35 por jogo 13 - Atléticode Madrid x
Os restantes 12 jogos serão cento

, longe dos chamados grandes.' cento Real Madrid _ Dois tradicionais
disputados no doniingo, com a Icasa • 40 por cento. No último jogo entre ambos o Porto - 30 por cento. adversários que disputam com o

participação de times de Minas Jogo 4 - CS Alagoano x CR ABC venceu por 2,,0. Jogo 12 - Milan x Roma _ O Barcelona a supremacia do fute-
Gerais, Guanabara, Ceará, Ala- Brasil _ Sã9 os maiores times ABC - 40 por cento jogo é válido pelo campeonato boI espanhol. O Atlético de

goas, Sergipe, Rio Grande do de Alagoas. O jogo é válido Coluna -do meio - 30 por italiano e vai ser disputado em Madrid foi o vice-campeão do
,

.Norte, Rio Grande do Sul, pelocampeonato alagoano e vai- cento ' Milão. O MBím leva vantagem ano passado, mas nesta tempo-
Portugal, Itália e Espanha,

.

ser disputado�m Maceíõ, Alecrim - 30 por cento. por jogar em casa e é um dos rada não vem cumprindo boa
- Todos os jogos são ;muito. ,O Clube Sportivo Alagoano Jogo 8 =Esporttvo x Cachoeira mais poderosos clubes do fute- campanha. O Real Madrid ocu- I

equilibrados, foi o vencedor dos dois primei- _ O jogo vai ser em Bento bol europeu. O -Roma ainda pa a' primeira posição do cena

Jogo' 1 - Cruzeiro x Vasco. da ros turnos e tem grandes chan-. Gonçalves no campo 'do Espor- luta com todas as forças para se me deste ano e é um dos
Gama '_ O jogo vai ser disputa- ces de conquistar o terceiro. O tívo que não está hem e mesmo igualar ao líder do certame que sérios candidatos � 'título.

.

do em Belo' Horizonte no Mi- Clube de Regatas Brasil é bi jogando em casa 'vai encontrar é o Milan. A disputa pelo título "Atlético de Madrid - 30 por
neírâo e é válido pela Taça campeão de Alagoas e ainda "parada dura"

.

diante' do Ca- está entre ambos. ento
Libertadores da América. O tem esperanças de conquistar o. choeira que foi vice-campeão da' Neste jogo vantagem para' o . Coluna "do meio - 30 por
Cruzeiro- é um dos melhores trio Para isso tem que ganhar o Taça Govemador do Estado. Os Milan, , ::- 'rento .

times do País e .com muita terceiro turno e partir para umà dois times jogam pela primeira . Milan - 40 por cento. Real Madrid - 40 por cento.

expenencia Internacional. O melhor de três com JO Alagoano. vez pela Loteria, Esportiva.
,

Vasco. da Gama; mesmo sem Jogo muito equili'brado., Esportivo - 30 por cento
muitos, craques é 'um quadro de CS Alagoan� .' 30 por cento Coluna do meio' - . 30 p,or
respeito. Tem uma excelente' Coluna do meio - 40 por cento

.

defesa, meio de campo razoável cento
.:

- Cachoeira - 40 por cento.
e uIn ataque 'que não merece . CR Brasil - 30 por cento. 'Jogo 9 - São José x Santa
muita confiança. Seu fõrte é o Jogo 5 - Sergipe x Vasco _ Os Cruz .,,- O jogo é vâlido pelo
conjunto, imposto pelo treina- dois times diputam o terceiro· campeonato' gaú,cho de 1975 -

.
dor Mário Travsglíni.: Este é o turno.do campeonato 'sergípano fase, de classÜ1cação- - e vai ser

jogo tira teima. O Cruzeiro não em igualdade 'de condições. O díspntado em Porto Alegre no
.

se conforma em ter perdido o jogo vai ser disputado 'na Capi- Passo 'da Areia de propriedade .>

campeonato Nacional do ano t� - Aracaju. O �rgipe _

foi o do São José que está fonnando
passado para �o Vasco. .No vencedor dos dois praneíros um boni tíme,: O Santa C!UZ

. último jogo. entre ambos o turnos e sua torcida já comemo- um dos melhores' times do
Vasco venceu por 2x1. Jogo ra a conquista do campeonato. ínteríoedo Bstsdo é dirigido por,
muito equih'brado, com ligeira O Vasco teve um bom começo Daltro Menezes que promete
vantagem para, o Cruzeiro que mas perdeu alguns. jogadores revolucionar o futebol do inte

joga em casa., _

considerados chavés e o time ríer do' Estado. O Santa Cruz é.
Se o apostador tiver condi- caiu muito de produção. Agora o favorito. '

ções o melhor é marcar um no 30. turno foi que melhorou
, São José - 30 por cento '

triplo.
.

um pouco. .

.

Coluna dó meio -' 30 por
Cruzeiro - 34 por cento Neste jogo o apostador deve cento' "

.

Coluna do meio - 33 por tomar muito cúidado, apesar do Santa Cruz - 40 por cento.

cento .favoritismo do Sergipe.
.

Jogo 10 - Novo Hamburgo x

.

Vasco da Gama - 33 por Sergipe - 40 pior cento Encantado _ O jogo é vãíído
cento. Coluna do meío - 30 por pela r fase de' classificação do.
Jogo 2 - Ceará x-Fortaleza __:. centó

"

, ..., campeonato gaúcho e vai. ser' .._---' .--- ----"� �

O encontro,vai ser' disputado ,
Vasco - 30 por cento. disputado em NoveHamburgo.

em. Fortaleza e é o maior Jogo 6 <Ltabaiana x Confiança No último
�

encontro entre

clássico do' futebol cearense. O _ Duas..das melhores equipes ambos o Encantado venceu por
Ceará começou o campeonato do futebol sergipano. Os' dois 3xO. O Novo Hamburgo é Um

muito desacreditado, mas reagiu vão lutar pela vitória pois o time modesto sem grandes aspi
bem e foi o campeão do 10. empate não lhes. interessa.. O rações. Falta dinheiro.lsto não

turno. O Fortaleza é o campeão jog� é válid� pelo campeonato é novidade. Dinheiro é o mal de
do Estado. Tem umá boa equi- sergipano e vai ser disputado na todos. O Encantado, estréia no

pe e muita experiência.' No 'cidade. de Itabaian�._O Itabaiana
. campeonato gaúcho deste. �o

?lomento os dois. �qua<ir?s se luta por uma posiçao de, des�a�, com m!-"-tas ��peranças. FOI a

Igualam. Jogo multo equilibra- que, mas é um quadro muito grande 'zebra do ano passado
do.

.

indisciplinado. ,O Confiança po- ao. empatar em 3x3 com o

Ceará - 30 por cento
' de decidir neste jogo, o terceiro Grêmio;

Coluna do meio - 35 por turno. Tem time para isto. Novo HambulÍo - 30 por
Cento

-r
,

Itabaiana - 35 por cento cento

Fortaleza - 35 por cento. Coluna do meio � 30 por Coluna. .do meio :: 30 por
Jogo 3. - Quixadâ x Icasa cento cento

Prélio válido pelo certame
'

Confiança - 35 por cento, Encantado - 40 por cento.
-

cearense. O Quixad' aatravessa JOgo 7 - ABC x Alecrim -' jogo 11 - Guimarães x Porto _

séria crise financeira. Sua situa- Grande clássico do futebol do Um jogo do campeonato portu
çâo é das piores. e um dos Rio Grande do Norte. O jogo goês .onde o equilíbrio é uma

últimos colocados. O Icasa luta vai ser- em Natal. O Alecrim constante: O Guimarães está

desesperadamente para se garan- tem uma equipe muito experi- . com bom -tíme e vem fazendo"
tir no' pentagonal decisivo do ente, com muitos" jogadores' campanha regular no atual cam- L_ _::::::=-=====::::::========::;:::============:::::_��l

O ESTADO _ Edição de segunda-feira - 17/02/75

TESTE- 223
-

\

NúMERO DEAPOSTI\S A.PAGAR

4 X 1,50= CR$ 6,00
'I <

{t,� CLUBE CLUBE PROGNOSTICO

R 1 2 DUPLO TRIPLOo

1 ,Cruzeiro IMG] 'Vasco IGO] .

....---- ----

2 Ceará ICE] fortaleza ICEI ----- ----

f Quixadá ICE] , Icasa ICE] .. _-_ .. ----

4 C. S. Alagoano IAL] C� R. OrasillAL] -_.- ..

5 Sergipe !-SE] Vasco ISE] ----- ____ o

6
.

Itabaianà ISEI Confiánca ISE] .a ----

7 AOC IRN] Alecrim' IRN] -

8
��

Esportivo IRS] Cachoeira IRS] ........ _- .. ---

9 . São José IRS] Santa Cruz IRSI _ .. __ . ----

lO Novo Hamburgo IRSI Encantado IRSI
11 Guimarães [pORT] Porto IPORl] --2'

.. --_. --_ ..

/
12 Milan IH] ,Roma !IH .. _. _. ----

13 AtI. Madrid .lESPj Real Madrid IESP]
----- ----

I

'TESTE 222 (resultados)
, {i,� CLUBE CLyBE PROGlOSTICO
{;J

1 2ati? DUPLO TRIPLO

1 SeI. Guanabara .

SeI. Sãõ Paulo 1

2 Ceará 'ICEI Tiradentes ICEI o

3 Icasa ICE] fort�eza [CE]
4· América ICEI Maguari ICE]
5 Confiança ISE] Sergipe [SEI
& Pelola� [�Sl . Rio Grande [RS]
1 Lajeado IRS] Esportivo [RSI
S Aimoré [RSJ ,São José [RS]
9 Santa Cruz [RS] Novo Hamburgo. !RSl
10 Harcelona [ESP] Sportin� Gijon [ESP]
11 Roma [IH 0019!1l1a [11]
12 1 fiorentlno UH

'

Milan nl]
13 Porto-[rORT} 8enfica [pORT]

i-

1-
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CARIOCAS r x 1 PAULISTAS
.

'

'j

A renda chegou
. a 986 mil 832 cruzeiros e 50 centavos,

_ ,para 69 mil 8ti7 espectadores pagantes.
As equipes formaram assim: \

'

Cariocas - Andrada, Toninha, Moisés"Miguel e Marco Antônio;
Zanata e Riveiino [Geraldo];>: r

Flecha (Doval), Zico, Doval (Roberto) e Mário Sérgio (expulso).
Paulistas � Leão, Nelson, Luiz Pereira; Alfredo e Vladimir;

F/amarion e Ademir da Guia;
Terto (expulso), Eneas, Leivinha [Zé Carlos) e Nei (Edu).. . "

,�
.

�
,

-}
I

. j_

i'
--

, ,

Andrada--garântiu. 0- empate
, -

,
,

� .

A
,

r �/

em.marcar,

Aos '38 minutos 'do' primeiro
tempo, os 'põnteiros Mário
Sérgio e Terto sêAesentende·
ram e receberam cartão verme

lho. Terminando a etapa inicial

com a vantagem;' dos paulistas 'ponteiro arremessa nevamente
<por um a zero, Travaglini decio contra' a trave.
diu substituir Flecha, que em -. Já aos,38 minutos do segun
fígüra apagada-em campo, por do tempo, Rivelíno cansou e foi
Roberto, que ficou ao lado de

.

substituído por Geraldo (FIa·
Zico, passando Doval l· ponta mengo). O juiz Dulcídio Van- .

direita. \ derlei Boschíla, considerado pe-
Com essa, modificação,

.

os los paulístas (> .meíhor do ano :
caríocas subiram muito de pro- passado, não foi feliz, deixando

-

dução e equilibraram o jogo. O inclusive de marcar uma penali�'
perigo que corria Andrada, cor- , dade máxima a favpr dos cario-

. ria Leão. Até que Rivelino cas, cométida contra Toninha,
sofreu o. pênalti pelo' próprio aos 24 minutos do primeiro
goleiro 'paulista. Zico cobra sem tempo.
apelação e empata,

'

Contudo, foram' ainda
'

os

paulistas que tiveram. as maiores
chances. Além de Eneas, .que
pe'i-diá .gols feítos.. Luiz Pereira,
aos' 36 mínutos do segundo

.

teínpo, atira na trave de Andra
da. A bola volta em dileção a

Edu, que substituíra Nei, e o

Pelos cariocas, além de 'An·
.
drada - o melhor em campo �,

brilharam. ainda Zico, Tonínho,
Marco Antônio e Roberto. Pe
los paulistas, 'estiveram bem'
Alfredo, Flamarion, Ademir da
Guia; Terto (enquanto -esteve.
em campo), Nelson-e Enu ..

- �1-
.:

li
r
gl

1..
t

{,
i'
t:
ij

,

� \
,

'

, f,
l
i
t·

�.
i
i'
.s

i
L
! Toninhó (de costas), Zicó eDoval, contra a defesa-da�SéleÇão pauliSta'(Telefoto .(\.TB)' ,

l) /
r

" '\.. .

,.

f Rio - Numa par'tida muito Dulcídio Vanderlei
" Boschila que resultou no tento de aber-

I bem disputada ontem \ tarde. ordenasse nova cobrança, Alfre- tura,_perdeu uma chance frente

� no Maracanã, que terminou em /'
.

do marcou e Zé Carlos atirou a frente cOÍ1i Andrada, que foi
, 'seu tempo normal 'empatada para _fora, aoaando com ás a melhor' figura Cem campo.

. .por um a UQl, -gols marcados esperanças dos paulistas.
.

Ademir chutou, a bola passou
,

.

por Leivinha, aos 10 minutos O início do jogo apresentou
.

pelo .goleirô, bateu 'na trave,
do primeiro tempo, e Zico, uma superioridade efetiva dos correu por toda a extensão da
cobrando um' pênalti cometido paulistas; principalmente porque linha de gol, -bateu no outro

-por Leão em 'Rívelino, aos 25 Moisés e Miguel falhavam cons-, poste' e voltou aos braços de
minutos do segundo tempo, os tantemente, desacostumados a Andrada..

. cariocas conquktaram a Taça dar o primeiro combate aos

Heleno Nunes na' cobrança de atacantes' adversários, pois não Por sua vez, Bneas, que
- pênaltis, 'marcando quatro, con- 'hayia o chamado "meío-campo vinha tendo boa atuação nas

trá dois dos paulistas. destrutor .

- Zanata e Rivelinô tramas do ataque bandeirante,
Na cobrança dos pênaltis, atuaram somente um função do desperdiçou uma série' de gols

I Geraldo, Zico, Zanata ;e Doval, ;ttaque.·
'

durante todo o transcorrer da
.

alternadamente,' marcaram com partida, graças 'a sua precitação
'categoria, enquanto 'Luiz Pereí- -, Foram bem' maiores as 'opor·
ra, que" COpIOU o primeiro tunidades de. gol para os paulís
pênalti para os paulístas.. o fez tas na primeira fase.' Ap6s a

.

displicentemente, atirando para
.

marcação do gol, pOr Leívínha,
,fd:ça, .depoís que Andrada se Ademir da Guia, autor do passe

,moveu, fazendo com ql!e o juiz a seu companheirc de equipe
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PERNAM'SUC9-1 �empato� de 1 a 1 no -amístoso .

, '

é

que realizou, ontem �"tarde na'
cidade' <de, Feira de Santana

contra o, Pluminense, André e

Anselmo foram os .autores dos

gols, marcados no pnmeÍ1;ó tem-

po. ,

No estádio da' Fonte Nova
, ,

em Salvador,.:o Botafogo empa
tou com o' Tryze 'de Campína
Grande de :3 a 3, numa partida
bastante.movímentada, mas que'
,só deu prejuízo ao' quadro

'

baiano, pois a tenda de apenas
Cr$ 15.780,00 não deu para
,cobrir as despesas e pagar a

quota da equipe paraibana: '

I' •

Y'''

:,' ..

,

RIO: ',MINAS GERAIS
Rio - Depois de um empate Belo HOrizonfe .; O Cruzei- '

'

, de O a O .no tempo normal de "ro, com uma goleada de 4xO
'

jogo, o São Cristóvão venceu O sobre 0 Uberaba em llberàba ' e

Campo Grande na' decisão por pelo grupo i;! Aúético'v�ncendo
pêna1t� � f.e� 4 gols nas cinco ao Guaxupe por .2xO, .em Gua
tentativas e o' Campo Grande, xupe pela'A estrearam muito

,

fez 3 ,- e sagrou-se campeão-do .bem na Taça Minas Gerais, que ,

torneio .Abellard França, em começou ontem no Estado com
'

jogo disputado na preliminar de li 'reallzação de sete jo'gos.
Cariocas e Paulistas.

,

Em' contagem, pêlo grupo B
"

O jogo não foi bom e o O a o Esab, campêao. do torneio
O registrado ao, fim do tempo Imprensa,', venceu .a . Caldense
normal' de jogo 'fez .justíça ao por 2x�" gols 'de' Natal �
pouco que os dois times fíze- Eyalâo, ex-craques d9 Cruzéíró,
ram em campo. em 'ltuiutllba no, grupo A,' 'a

, O!juiz foio sr. José Gabriel, União Tejucanagenhou .do Vila
da Silva e QS times jogaram Nova por

'

2xl em Munáé. NQ
assim: São Cristóvão: Jair, Júlio, 'mesmo grupo o 'Nacional local
Nélio, Nenen {Pei.xinho; Badu, \ ganhou' do ,Sete ,de Setembro
Zé Paulo e Madeira; Santos, por 3xO'cm Governador Valada
Sena e Sínvaldo. Campo Gran- res, Ainda 'rio grupo A,' o

de: Caxias, Haroldo, Edval; Demcerata ganhou' do" Flumi- "

Paulo César e Péricles;' Biluca e nênse pór�xO e, em Itabi!a pelo
Aílton; Jadson., Tíão, Mai'çal e grupo' B, o VíMrio ganhou do.
Ubiratã, '

'

Nacional de' Uberaba por 'hQ ..

/

'/

Recife - q Santa ç'I1I:lZ .;e o.

Afiétiea empataram ontem
_

h,
,Q Intemacíonal. não [ogou' tarde .no Estádio cio Arruda,

neste. fim-de-semana, e espera, corn-o placar oXO. Ramon, que
para hoje .� tarde a chegada do

era a grande esperança-da torci-

Bu"Ruch",' dA'� Polônia, <I,u� vaéitá de da tricolor", não marcou ne-
enos . Ires em truQ. reo, nh 1'.'

' .

A.. ter
' lvid .robl

'

um goi, na pnmeua apresen-
apos er reso 1 o os pro emas

ta
-

ês
.

to
_.

, .

',' .' çao apo o campeona o.
de visto de entrada no país. O" O'

.'.. 'J: •

'In"" 'G ;:1,'
. .'

1 ,� ,

h JUlZ 101 aCtO, onçi1lves,
Jogo, se o tíme po ones cegar" t

. '.
'

�rá bioite:�Os, demais jogos do �i:m��o�a
o i:;dase�o���

campeonato gaucho,. que come-
C $ 24 mil 754 O nrt o

.

, '.
'

.

'

r '

. aou r arrus·
Çou na noite de sábado, com o

"

' ',:
' '

" ,.

.

Atléti 2" A'tlâ fi' O, toso, entre Esporte e Ferroviã-
Jo.go co x an co " aliz d' ACI:t

"

,

", _ no, re a o nos Hl os, encer-
teve prosseguunento, ontem., . ' 3' O 'tim

'

-
"

. .' '1 rou-se' com x ,para. G ,e

,

com os segumtes' Jogos 'e resu - ,

b ,-
tados: em Caxias: Caxias 1 x

ru ro�egro. . , ,

G
.

.

d G 'bald' O·'
Pen marcou, doIS gols, e o

uaram e an, 1" em
ie

.'

fi Vilfid
L' d' L'- d 1 'E rtiV rceuo lCOU com, re ' o,

d:JeaB��to a.l'�o�ça1v�s sf� e� dnquarito �úciano.,� E>ari�
-

Eas
Carazinho: Atlético 2 x Atlfuiti- ,!'las gran es aqulSlço:S 0_ s.

,

co de Erexim O; em Erex�: porte para o campeonato _c'

, tivet!l1ll desempenho razoaveis,
lpiranga O' x São Luis de ljuí O; mas não marcaram nenhum gol.
em Santo Ân�lo: "A.esa" 1 x

A renda somou Cr$ 36 mil
Tupi· de Crissi\lmal 1; em Psso

'" Fundo: Gaúcho 4 x Elite de 549l e o juiz foi pirceu Airudá.

SAnto �gelo 1; em São Leo

poldo: Aimoré· O x São José de
", , Porto Alegre 1; em· Santa Cruz:

Santa Cruz 1 x Novo Hamburgo
1; em Pelotas: Pelotas O x Rio
Grande 1; em Rio Grande: Rio
,Grandense 1 x Farroupilha de
Pelotas 2; em Bagé: Bagé O x

Grêmio Santanense de Livra
. mento 1; em Alegrete: Alegrete
O x Guarani de Bagé 2.

BAHIA

Salvador - Promovendo a

es�réia de Marinho e Té, em

prestados pelo FluminenSe, e de
Claudio Deodato,' comprado ao

;'-tlético do PJlraná; '0 Vitória

/' .

"

.Sã@, poucos, 'Qs certàm és

t;eg{oiiàis já
em andamento pois'
'na maiôria dos

estiÍaos ,osCl�bes
,

,!ainda 'disputam
.' "" tQrn-e{os àrrtiStosas:

v

Dirceu Lopes, 'ril! ·.gQlead�:,de ontem do Cruzeiro
'

'SERGIPE

um público: de dezenove mil ,d;, Quarapiranga, concorrendo
912 pagantes. O Sergipe joga �:c6ni 2]:' -velejadores de São

agora CQJ'[l o, Vasco e o Confian- ,Pal,Ílo, e' "Guanabara. Biekarc
•

ça 'com 'o Itabaiana. ,

'
.

f@presénta' o Iate Clube de
,

A deeísão do' terceiro, turno ,$'anto,'Amaro.
do �anlpeonato. sergfp�'O ',�stá"' Ó:seg(lndo lugar na elassífíca-.
muito c'omplic�da" O Sergipe 'çãó .geral ficou, com Peter I
tem' dois, pontos perdidos e o 'Fickér .:.,.. barco no: 75 -' J

, Confíança e V�co três pontos, ",também .dô Iate Clube de Santo' .

.' assim só na próxnna rodada que Amare e' em terceiro Peter
,
J

,
será a, última desse- turno, ,é que Scheel," do mesmo clulie; O
se saberá o vencedor. -'0 Sergípe: campeonato brasileiro prosségúi-

.

ven�eu os dois primeiros turnos. rá n.o prôximo fim de semana

.. '"," com a disputa de quatro provas,'
O Sergipe Jogou com.Marce- duas por dia. No sábado e',

,.10, Dorgival, Onsa, Ademilton e domingo.
-"

Rubens; Edson, Carlinhos
_

e .: 08 especialistas consideram a: ,

Giraldo (Ventilâdor), Ricardo" competiçãQ de excelente nível e .::
Marcmo e Joãozinho (G'ijaraná). oSv�lejadores ficàram satisfeitos, ,', :.

O Con�anya com.
- Ray-' como vento que p�sibilltou @""

mW1do, Dúquinha, Zé Raymun-_, bom 'andameJ;lto das duas ,pró-, "I
- _do, Deri, �Dema (Camrobert); vas.'O -resUltado foi considerado "

,

Benê (Carlos Alberto), Geraldo lógico já que os favoritos 'atua�
,

Silva e Marqui)1hos; Ivo, Nun.es , raro com�t,feiçãq em amb� as,
"

e Tom. provas."., �.
Claudio' 8ieKarc foi o c.am- �

peão sul americano da categoria, '

no Ílno .passado e se encontra.
em excelente 'fase. O campeão
carioca de 1974, Roherto Mar- �

,rins, , do 'Iate Clube Caiçara,,:
ficQU 'em sexto lugar na cÍassifl
caç'ão geral." Apresentou uma'
excelente atuáção mas foi preju':
dica<:}o na primeira regata por
lIma ,avaria no sistema de velas'
de seu barco, ficando em séti
mo IU!@f. Ele conseguiu O

, quinto lugar na segunda regata.

, Aracaju. '_,. Sergi�e e Cou,fIan,
ça . empataram por 1 a 1 e a,

decIsão' do campeonato estadual
foi adiada,. talvez por mais uma
semana. NlIDeS, aos' f4 minutos
do primeiro tempo para o

, ConfIança e Ricardo aos vinte e

cincp do· segundo tempo para o

Sergipe; flZer� os gols da

partida. O juiz' foi Antônio
Vieira de' Goes, com fraca.

at,uação.
'

A partida bateú 0 recorde 'de

-iirrecad::tÇão do, f.utebol sergipa
,no em campeonato' estadual,'
spmand"o Cr$ 179.112,00 côm

REGATA

São Paulo' - O paulista
:Cláudio Biekarc - ."arco .no. 69
.:.. foi, p vencedor da primeira
etapa do IV Campeonato Brasi
leiro de Iatismo da classe
"Finn" vencendo as duas rega
tas dis�utadas on�m na represa

/

,
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·

t.

Renaux C· Figueira foram iguais
Tecnicamente, Carlos Renaux e Figueirense fizeram urna boa partida, mas a rendá foi insignificante como' pagamento dopasse de :Zé Carlos (PilO)'

-

", -. ,. .'. i
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·
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o Cupido·pode âcabar
- I·· j

..
"
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